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a consciencia alheia? Estamos certos 
que o illustrado chronista do «Cor- 
reio de Botucatiis não nos poderá 
responder, pelo simples facto de que 
a sun affirmativa não é verdadeira! 

E respeitará, de facto, a religião 

christan a liberdade de consciencia ? 
“factos -historicos demonstram for- 
temente, de maneira incontestavel, 
que nunca a consciencia humana foi 
tão calcada, aviltada e desdenhada 
como pelo romanismo e protestantis- 
mo... 
O celebre papa Gregorio XVI dizia 
que a liberdade de pensamento era 
um delirio; Theodore de Bêze, o ami- 
go e discipulo querido de Calvino, 
affirmou : «A liberdade de conscien- 
cia é i 1 dogma diabolico.» 

Essa opinião exposta por dois illus- 


horror, é a fuga em “desordem dos de seu lado está prompto a conceder 
reaccionarios perante o general vi- | ao cloro as vantagens consigaadas 
ctorioso, cujo passado de gloria sym- |no artigo 4.º— gozo dos edifícios é 
bolisa o que de mais ajevantado con- | bens geridos pelas antigas fabricas, 
ta a humanidade” om “suas aspira-| pensões vitalícias ou temporarias, 
ções. ' | isenção do serviço militar para os 
Tal'é o homem a quem 4 França; sacerdotes ordenados até 11 de de- 
acaba de entregar seus' destinos, en-, Zembro — mas exige. em obediencia 
carragando-o de congtityir o minis-!á lei votada, a constituição de asso- 
terio da-ileteza epoca iia me Patio ciações'cultuges. A resistencia do 
vigoroso na acção, de quem se espe- papa vae ser o signal da luta, O sr. 
ra ainda mais do que de um Léon | Clemenceau conserva no ministerio 
Gambetta, de um Walleck-Rousseau | dos cultos v sr. Aristides Briand, 
ou de um Emile Combes, ntolliges: [que foi o grande triumphador da lei 
cia clara, prompta, lucida e andaz, | da separação. Esta attitude deve ser 
tribuno de todas as horas o do todas jpara Pio X um sig al inequivoco 
as coragens, jornalista de concepção | das intenções do governo, Oa obe- 
arrojada sem um só instante de fa-, dieucia incondicional 4 lei, om sup- 
diga ou de esmorecimento, parla- | pressão das pensões cierienes, chama- . 
mentar sem rival a quem os contem-| da uo seiviço militar de todos os 
porancos cognominaraim «Derrubador | padres que tenham menos de dez 
de ministerios», eilo no puder «jaunos de sacerdocio. Eís o que quer 
chefe do poder. idizer a manutenção do sr. Aristides 
O nome de Gocorges Cilemenceau, | Briand na pasta da Instrucção e dos 


cial, A Puseda scandens, pren-|de males, prejudicial não só aj apenas como argumento eloquentissi- 
dendo-se ao solo por suas rai- | cada individuo como à especie |mo, indestrnctivel contra aquelles 
zes, trepa sobre outras arvores. | inteira. que clamam, emphatica e rhetorica- 
Determinadas por circumstan-| A educação da vontade, apre- | mente,sque «a religio christan | mo- 
cias biologicas muitas familias |goada pelos individualistas, le-|raliza os costumes, | que, como tm 
vegetaes só existem em socie-|varia ao mais absoluto egois- j freio, retém os ferozes instinctos da 
dade. mo, o que é já vimos contrario | besta humana»! * 

E' assim que as cupuliferas, já natureza, porquanto, nesta Quando por acaso durgentt-os fimose 
as gramineas, as ciperaceas, |inpera o socialismo, ou nais | tos efeitos cuja causa unica é o do- 
etc. convivem, porque o pollen [rigorosamente o mutualismo. | gma, porque devemos emmaranhar-nos 
é transportado pelo vento, e as "eitas estas despretenciosas | em profundas discussões de physiolo- 
probabilidades de fecundação | considerações, altinjo à vontade | gia e outras sciencias ou perdermo- 
diminuem em relação ao qua-jou o livre-arbitrio. nos na floresta densa e impenetravel 
drado da distancia. Nas algas,| Existe a vontade, isto é, a] dessa falsa é erronea sciencia theolo- 
nos licopodios, nas equisetaceas |intelligencia directriz? Sem en-; gica, quando os factos, contendo em 
etc. quanto mais proximos os|trar em definição, procurarei jsi um alto cunho de sinceridade e 
pés, tanto mais os anlherozoi- | demonstrar a sua inexistencia, verdade, falam mais singela e elo 
des chegam ao oogono. Nas|de accôrdo com os dados forne- ; quentemento de que todas essas ba- 
ombelliferas, nas compostas, etc. |cidos pela biologia e pela psy-, nes e futeis discussões num terreno 
cujos frutos e flores são muito | chologia. * escabroso como é o biblico, cuja ar- 


“O LIVREPENSADOR”| 


Tie ensesreorecacanase 































Aos assignantes para o anno 
de: 1907, ofi os Os seguintes 
premios, a escolher : 
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«O Livre Pensador», livro de 
crítioa religiosa, por Democrata. 


«O Celibato dos Padres», no- 
* vela livre-pensadora, por Francisco 
Gicca. 


«o Solitario», romance ortholo- 
gico. por Magnus Sondahl. 


«Catecismo Anti - Clerical », 
interessante folheto, com gravuras 
de impagavrl effeito. 








“O assignantes que assignarem 
um anno da folha receberão dois 
dos volumes annunciados. 


Os assignantes de semestre só 
terão direito a UM exemplar. 


Sabemos hoje que todo acto vo- 

luntario é determinado pela or- 

ização do individuo, sob a 

dencia das condições varia- 

veis do meio externo, da mesma 

fórma que qualquer outra func- 
ção psychica. - 





o 





HackEL. 


scientifico e que melhor se 
pai á sua intelligencia in- 

uenciada pela leitura que mais 
a excita. 

Li na «Revista da Epoca», 
uão me recordando o numero, 
dois artigos sobre o individua- 
tismo: um do sr. Py y Mas, e 
outro apreciando a philosophia 
de Stirner, elevando-a sobre 
todas as concepções congene- 
tes. 


Ao escrever este, outro não 
é meu intuito sinão mostrar os 
pontos falhos de tal doutrina, 
a sua base falsa, pois que não 
se assenta sobre o estudo con- 
sciencioso e a observação irre: 
provavel dos phenomenos na- 
turaes e da natureza. Ainda 
mais accresce a necessidade de 
uma critica despretenciosa, 
quando, me parece, o individua- 
lismio se alastra e se arraiga 
entre os nossos literatos, cere- 
hragiea brilhantes sem duvida, 
porém arredadas, pela natureza 
propria, de suas - propensões, 
dos estudos da biologia e da 
psychologia. 

rocurando derribar todos os 
systemas praticos sociaes, O in 
dividualismo, aferrando-se ao 
mais estreito egoismo, elevando- 
se sobre a vontade. edificando- 
se sobre a independencia de 
cada um, commette erros, que, 
espero, ficarão demonstrados 
no correr deste. 

Ao combater o egoismo fer- 
renho do individualismo, não 
julgue alguem que o repillo in 
imine; contrariamente, reco- 
nheço no egoismo a fonte do 
progresso e a fonte da moral. 

Se o busco ferir na nova phi- 
losophia, é porque, tal como se 
acha concebido, se torna o ini- 
cio de contradicções á nature- 
za. Propaga o individualismo a 
luta-á -outrance;-o- dominio do 
mais forte. do mais energico. 
Senhoreie quem mais pujança 
tiver a humanidade, é uma con- 
sequencia logica da neo-philo- 
sophia. Todavia se penetrar- 
mos o estudo da natureza ve- 


Entre os Protistas ou Proto- 
bios, na mais baixa escala co- 
nhecida dos organizados, en- 
contram-se colonias ou cenobias 
no dizer de Hesckel. As Bacte- 
rias reunem-se em numero ex- 
traordinario nos tubos de ensaio 
ou nas placas. A Magosphera 
planula, no começo de sua exis- 
tencia, está unida a muitas ou- 
tras cellulas. As Labyrinthulec' 
compõem numerosas hordas. 
Entre os Ciliata, bem que ra- 
ramente, comtudo se acham 


* cenobias. O mesmo entre as 


Acinete e differentes outras 
























































pequenos para attrair demais 
a attenção dos passaros, a vida 
em sociedade é commum. Nas 
florestas, achamos, junto ao 
tronco das arvores, musgos. Es- 
tes não pódem existir em plena 
luz e à sombra daquellas vege- 
tam, prestando-lhes o grande 
serviço da conservação da hu- 
midade. A symbiose das legu- 
minosas, estudada por Franck, 
com o Rhizabrum ou Bacillus 


radrenta ainda mais confirma a 
nossa argumentação. Que nos 
bastem estes exemplos tirados 


dos vegetaes. 


Fazendo uma rapida resenha 
entre os animaes, vertebrados 
ou não vertebrados, notamos o 


socialismo em pratica. Dos hy- 


menopteros, como as formigas 
e as abelhas, são por demais 


conhecidas as suas sociedades; 


os coraes reunem-se em nu- 
mero tão formidavel que che- 
gam a construir novos conti- 
lome- 
raudo os seus tubos, formam 


nentes; os annelideos, 


rochedos; os briozoarios têm 


os corvideos, 
da Africa austral a agglomera- 
sa é permanente; entreos roe- 

ores, citemos as marmotlas, 


que invernam em commum, e 
os castores, com os quaes o ho- 
mem, talvez, aprendeu a cons- 


trucção das casas; nos verte- 


manas. 


Apenas em esboço ficou pro- 
vado, porque não o comporta 
mais um. artigo destinado a um 
ue o socialismo é uma 
uasi, entre os 
homem, 
então, não póde fugir a esta lei 

ral. A constituição do socia- 
ismo absolutamente tem de ser 


jornal, 
ei geral, ou 
sêres organizados. O 


a sua evolução. 


Não: ha duvida que foi o 
egoismo, na sua mais rudimen- 
tar e forte origem, o instincto 


da conservação, que congregou 
os animaes e vegetaes; mas ao 
par do egoismo, que associa, 
existe o altruismo, que fortifi 
ca. Habitando as differentes 


as congregou. 

Na rordido, que seria de uma 
formiga contra seus terriveis 
inimigos? Embóra forte e vi- 
goroso, mas tardo e pesado, 
poderia o touro lutar vantajo- 
samente contra o jaguar agi 
e lésto? Nas ombelliferas, de 
flôres e frutos minimos, quan- 
tas especies não succumbiriam 


ntão no Sono tambem 


existe, vinculado a elle na qua- 


si generalidade, o altruismo, a 


dedicação mutua para a con- 


servação da especie. Dahi se 
conclue que o egoismo, origi- 
nando o altruismo, é, todavia. 
por este corrigido, de maneira 
& não se degenerar em nucleo 




























colonias de milhares de indivi- 
duos; as anúrenas, as chalico- 
domas têm seus ninhos proxi- 
mos, emquanto duas ou mais 
femeas das halictas e enceras 
utilizam um só buraco para a 
saida dos ninhos; nos peixes, 
como o salmão, o harenque, a 
sardinha, a tainha, a existencia 
em bandos é commum ; entre 
as aves, algumas, como a aguia, 
o falcão, reunem-se para a ca- 
ça, emquanto entre outras, co- 
-O OS cysnes, as andorinhas, 
os republicanos 













brados superiores, para termi- 
nar, conhecemos a sociabilidade 
dos herbivoros, como o bufalo, 
e certificamos a vida familiar 
dos macacos e dos elephantes, 
que expõem a existencia para 
salvar companheiros, o que fez 
dizer a Topinard que as socie- 
dades animaes são menos poli- 
ciadas que algumas das nossas, | 
porém mais profundamente hu- 


O homem proveio de uma ' gumentação se cinge apenas aos ver- 
cellula ou plastide completa. siculos tirados das Escripturas ditas 
santas, que se contradizem e se des- 


Se este é o seu inicio, a em 
bryologia comparada me per- 
mitte fazer um estudo synthe- 
tico, uma equipollencie com 
estes monoplastidarios, isto é, 
que posso partir dos unicellu- 
lares, até chegar ao homem, 
afim de verificar se o livre ar- 
bitrio é real. 

A bacteria, que se move no 
campo do microscopio, dirigin- 
do-se para o logar onde existe 
alimento proprio, manifestou 
vontade? Parece que sim, mas, 
não obstante, si o experimen- 
tador fizer cair sobre ella um 
raio de luz azul, vemola se 
deter. Então esta qualidade 'de 
luz teve sobre a bacteria uma 
acção inhibitoria. O phototro- 
pismo é contrario á vontade da 
cellula, isto é, o livre arbitrio, 
mesmo nos monoplaslidarios, 
é influenciado pelos agentes 
physicos do meio ambiente. 
Caminhando avante nessas con- 
siderações, posso allegar que a 
nutrição é phenomeno pura- 
mente chimico, que no liquido, 
onde “persiste a ria, reac- 
ções chimicas se passam, como 
a absorpção do oxygenio e o 
desprendimento de acido car- 
bonico. 

Não é de admirar, portanto, 
qne as reacções chimicas sol- 
licitem a | acteria para onde 
existe a alimentação. 

Em todo o meio o repouso é 
apparente. Já Spencer fazia 
gozar grande preponderancia 
nos phenomenos biologicos a 
instabilidade do homogeneo. 

Correntes de maior ou me- 
nor intensidade, suscitadas por 
factores diversos, como a eva- 
poração, se produzem na agua 
em que existe a bacteria. A 
sua locomoção para o alimento 
foi determinada pelos excitan- 
tes chimicos ou physicos. Mas, 
dando de barato que a loco- 
moção fôsse producto do livre 
arbitrio, ainda permanece con- 
tra tal fórma de apreciação a 
necessidade de nutrição. 

Parece-me, então, provado 
que no sêr vivo monoplastida- 
rio não existe a vontade. 


DR. CEZAR VELLOSO. 
(Conecte no proximo numero). 








Consciencia ? 





mentem ? 

O proprio Christo não disse que a 
bôa arvore se conheve pelos frutos? 
Calcados, pois, neste versiculo enun- 
ciado pelo proprio «Jesus, observan- 
do os actos infames dos sectarios do 
Christianismo, não nos é licito, pois, 
aftirmar que a religião do Nazareno 
é já incompativel com as sociedades 
modernas, pois que ella já não sofreia 
nem os instinctos perversos de seus 
proprios discipulos ?, 

Será este raciocinio erroneo ? Pois 
é o que é seguido por qualquer dos 
christianismos que se degladiam, se 
anathematizam, em nome dum pseu- 
do dôce, meigo, terno Jesus. Onde a 
prova? Os protestantes, para demons- 
trarem que a religião romana não é 
a verdadeira, levam 'a apontar os cri- 
mes dos papas, os horrores da inqui- 
sição, as funestas consequencias do 
celibato clerical, e g vida desregrada 
dos catholicos. 4 

Longe de discutirem ante a scien- 
cia social, para dembnstrarem a su- 
perioridade dos povos protestantes 
sabre os catholicos, agarram-se à opi- 
nião de Laveleye, > saudoso profes- 
sor de Liêge, que pretenden demons- 
trar a superioridade do culto evange- 
tico sobre o catholico; o reverendo 
Seymour, o decantado e querido au- 
tor das Noites com os romanistas, 
esforça-se por provar estatisticamente 
a superioridade moral dos protestan- 
tes sobre os catholicos, não discutin- 
do absolutamente os factos em face 
do dogma; o rev. Higgins, pastor 
presbyteriano independente, o tradu- 
ctor do celebre livro Em seus passos, 
que faria Jesus?—em conferencias 
ultimamente realizadas em Curitiba, 
para demonstrar que o atheismo é 
immoral, conduz o homem ao crime 
e ontras quejandas tolices, citou as 
já classicas e derrnidoras bombas 
anarchistas: não podendo negar as 
verdades scientificas do materialismo, 
limitou-se a citar «fraquezas isola- 
das» dos adversarios... 

Da mesma fórma procedem os ca- 
tholicos: para negar que o protestan- 
tismo não póde ser a vera, divina 
religião, recorrem à historia, esqua- 
drinham a vida intima de Luthero, 
citam os factos criminosos praticados 


“por Calvino e outros reformadores, 
: mencionam as guerras sanguinosas 


oriundas da reforma e não poupam as 
«fraquezas isoladas» dos adversarios. 

E no emtanto J. Velho não quer 
saber disto : o «Livre Pensador»: gri- 
ta e sem razão porque expõe sem ro- 


J. Velho, um donto e sublime chro- | deios as miseras acções dos aprovei- 
nista do «Correio de Botucati», ape- tados discipulos de. Christo, factos 


nas um tanto caturra e ramerrento 
nos extraordinarios conceitos que ex- 
prime, vociferou ha dias, em admi- 
ravel artigo de fundo subordinado ao 
titulo mais ou menos bombastico de 
Consciencia, contra os livre-pensado- 
res, cuja unica acção é, na sua aca- 
ducada opinião e na do illustre e 
mui letrado João da Roça, «gritar, 
gritar sempre : menos razão, maior 
furor.» 

E J. Velho, depois de varios adje- 
ctivos encomiasticos e lonvaminhei- 
ros ao seu consagrado irmão de cren- 
ças, affirma, naquella grave autoridade 
tão sua, dedo em riste, fronte altiva 
e inspirada, que, «realmente, tem 
sido essa a rota seguida pelo unico 
orgam do livre-pensamento em S, 
Paulo.» 

Apezar de J. Velho não ter sido 
leal e sincero no exprimir aquelle 
profundo e colossal aphorismo, quer- 
nos parecer, porém, que aquella sua 
fina e subtil indirecta é referente ao 
«Livre Pensador». 

A missão do nosso modesto orgam 
não tem sido apenas, como pretende 
o respeitavel J. Velho, a de gritar: 
basta recorrer ás collecções do «Livre 
Pensador» para disto se ter uma pro- 
va formidavel; se muitas vezes da- 
mos à publicidade factos escandalosos 
praticados pelos sectarios do Chris- 
tianismo, actos infames a que J. Ve- 
lho benevola e evangelicamente cog- 
mnomina de «fraquezas isoladas», é 


verdadeiros que até hoje não foram 
desmentidos ; J. Velho, em vez de 
arrancar da sun vista a enorme tra- 
ve que o impede de vêr esses «factos 
isolados» com que as duas religiões 
christans reciprocamente se insultam, 
se amaldiçõem, leva a contemplar o 
argueiro na vista do réprobo e impio 
proximo... Que sublime, estupenda 
caridade evangelica !... 

Mas não pára aqui a furiosa raiva, 
o irrefreavel odio, apezar de mui 
christão e religioso, do estupendo e 
acaducado J. Velho contra o livre- 
pensamento: chama-lhe intolerante, 
diz que este persegue a consciencia 
alheia e afirma que nós, livre-pen- 
sadores, não accendemos fogueiras 
porque isso não permitte a tolerancia 
das nossas leis !... 

Perdôe J. Velho a nossa rude fran- 
queza: s. exa. não conhece o Livre 
Pensamento. Aconselhamos a s,s. 
que leia as decisões tomadas no Con- 
gresso de Roma e sobretudo as decla- 
rações de principios do deputado mr. 
Buisson, illustre director da Instruc- 
ção Publica em França, e por ellas 
verá que o livre-pensamento é pri- 
mordialmente tolerante, querendo que 
a humanidade se emancipe da bron- 
zea canga religiosa, buscando constan- 
temente o verdadeiro pela Sciencia, 
o bem pela Moral e o bello pela Ar- 
te. Onde leu J. Velho que o livre 
pensamento quer impôr-se pela vio- 
lencia, desrespeitando, espesinhando 










































tres sectarios dos christianismos an- 
tagonicos é a prova incontrastavel, 
irrefutavel de que a religião de que 
o impagabilissimo J. Velho é prose- 
lyto não tolera, de maneira alguma, 
a liberdade de consciencia... 

E quem é que tem accendido as 
fogueiras para aquelles que onsaram 
affirmar um dia o seu livro pensar ? 
Não foi certamente o livre-pensamen- 
to. A egreja romana perseguiu, en- 
elausurou, queimou Galileu, Grorda- 
no Bruno, Vanini, Dolet, João Huss; 
o protestantismo, tornando-se domi- 
nante e perseguidor na Suissa por 
influencia do orgulhoso, intolerante 
Calvino, accende a fogueira para 
queimar, por ordem do celebre refor- 
mador, o desditoso medico hespanhol 
Miguel Servet e levanta o catafalso 
para decepar a cabeça do infeliz Ja- 
cques Gruet |... 

Conteste estes factos J. Velho é 
diga-nos depois se o livre pensamen- 
to é fanatico, violento e nimigo da 
consciencia alheia 1... 


quem os seus queridos mythos, ape- 
sar de que protestantes e catholicos 
trabalham insanamente, esfalfante- 
mente, para arrebanharem maior nu- 


para o nobre e extraordinario colla- 
borador do «Correio de Botncati» seja 
um brutal attentado às crenças alheias; 
socegue, nosso prezado amigo, não 


filial-o às luminosas phalanges dos 
livre-pensadores | 

Não promettemos, para maior êxito 
da nossa propaganda, aos que nos 
lêm, uma entediosa e ficticia vida 
além-tumulo, nem amedrontamos nem 
ameaçamos ninguem, caso não queira 
collaborar comnosco, com os tormen- 
tos eternos e interminos do inferno, 
onde só haverá choro e ranger de 
dentes. 

Aos homens conscientes -expomos 
os factos: elles que os analyzem, re- 
Jeitando-os ou acceitando-os. A nossa 
tarefa, a nossa campanha é toda ob- 
jectiva. Queremos que o homem, 
pela razão, se liberte do jugo dogma- 
tico; queremos que o convencionalis- 
mo hypocrita religioso desappareça, 
queremos incitar o homem a remover 
todos os tropeços que impedem a sua 
rota triumphante na pedregosa es- 
trada da vida, queremos que o. ho- 
mem encontre na terra o verdadeiro 
Eden, onde só imperem a paz, o 
amor e a justiça ! 

Os nossos ideaes são mais modestos, 
mais desinteressados e sobretudo mais 
humanos e mais altruistas ! A reli- 
gião offerece aos predestinados, aos 
eleitos, a inercia, a apathia, o tédio 
numa ignota é desconhecida região- 


nós offerecemos à humanidade o tra; 


para que por elle possa attingir a 
ventura neste bello risonho planeta 
terraqueo, onde existal o abutar cons- 
tante, barulhento, afanoso — symbolo 
extraordinario e eloquente da exis- 
tencia do genero humano, vibrando, 
lutando, vivendo emfim para a sua 
maior felicidade ! 


"DE PARIZ. 


SUMMARIO : —O sr. Georges Clemen- 

ceau no poder. — A altitude e o mi- 
nisterio do. grande estadista. —Ule- 
menceau encara resolutamente os 
grandes problemas sociaes.— Um po- 
lítico que governa como fala » como 
escreve. —O general Picquart minis- 
tro da Guerra. —Um ministerio do 
Trabalho. —As questões exteriores. — 
O Estado e as Egrejas.— Um minis- 
tro que mostra com independencia 
o que quer eo que pensa fazer. 











O nome do sr. Geurges Clemenceau 
sempre foi um nome de combate e 
de terror ao mesmo tempo, nome 
que dentro de suas syllabas sonoras 
contém o clangor dos clarins soaado 
a victoria do pensamento moderno — 
é a luta, o delirio dos que se batem 
por um ideal de justiça, de egualda- 
de e de conquista — nome que em 
suas «yllabas terriveis guarda o som 
maldito da derrota para vs retrogra- 
dos, para os ambiciosos equivocos, 

ra os oppressores do pensamento 
ivro— é au débacie em todo o seu 



























J. Velho não quer que lhe arran-|d, 


mero de proselytos, ainda que istojd 


temos a estulta pretensão de querer [4 


balho, que é uma maldição divina, |d 


que era um nome de lInta, à hojo! Cultos. 


um nome de revolução na Ruropa,— 
que digo cu? — no mundo inteiro. 

das as nações, todos os gabinetes, 
todos os politicos, todus os sogiolo- 
gos, todos os jornalistas preparam-so 
para assistir a este espectaculo ex- 
traordinario: o governo do derruba- 
dor de governos. 

Nós já vimos Clemenceau em ac- 
ção, vimol-o como minis.» do gabi- 
nete Sarien, quando. ao arrebentarem 
as gróvos do Norte, esse homem ox- 
cepcional toi em pessoa visitar os 
mineiros em suas habitações sem 
escoltas nem paradas, para não irri- 
tal-o com o fausto iministerial, Vi- 
mol-o nos cabarets, a discutir com 
os homens da mina com o mesmo 
fogo e a mesma sinceridade que o 
Parlamento lhe conhece e que o jor- 
nalismo não lhe póde contestar. En- 
tão, em pessua, o ministro do Inte- 
rior lovou aos mineiros a segurança 
de sua palavra, promctteu satistazel- 
os na medida de suas forças e suas 
promessas foram cumpridas. 

Mais tarde, quando os nacionalis- 
tas quizeram oppor-lhe a resistencia 
clerical, Clomenceau respondeu-lhes, 
elegendo uma camara de formidavel 
maioria democratica que foi a con- 
sagração de suas idéas avançadas, a 
approvação calorosa e incondicional 

o paiz aos homens que tinham or- 
ganizado e votado Sia da separação 
entre us Egrejas e o Estado. 

. Foi sob o gabinete Sarrian que os 
auti-dreyfusistas, clericues « nacio- 
nalistas virau:, humilhados 

e o proclamar a 
de Dreyfus, exigir q daposito 
cinzas de Zola no Paothoou, renal 
litar, reintegrar e promover no exer- 
cito o pseudo traidor, reintograr a 
seu lado o tenente-coronel Picquart, 
uo foi seu mais caloroso defensor 
juntamente com Emilio Zola, fazer 
do tenente-coronel, outróra expulso 
do exercito pelos nacionalistas e clc- 
ricaos, gencral de divisão e collocar 
em seu peito a grande cruz da Le- 
gião de Honra. 

Manda a verdade que se diga, tudo 
isso foi feito sob o impulso e a co- 
ragem quasi teme arin de (Feorges 
Clemenceau. 

O espirito de luta desse homem 
não conheco harroiras capazes de de- 
tel-o em sua marcha irresistivel. 

Tres mezes após, à frento do novo 
ministorio, eilo que desse mesmo 
Picquart que, em maio ultimo, não 
passava de um ex-tenente-coronel ox- 
pulso do exercito, tnz, num rasgo de 
audacia inaudita, chefe supremo des- 
se proprio exercito e ministro da 
Guorra. 

E' a luta que osso politico de in- 
quebrantavel tempera deseja? por- 
- mar Não. Não é a luta que elle 

esoja, é ao encontro da luta que 
elle voa. 

Todavia o sr. Georges Clemoncoau 
não é um homem cujo gonio— a pa- 
lavra não é exagorada — se localise 
neste on naquelle terreno. 

O problema social merecia e me- 
rece essa attenção. Os syndicatos 
operarios multiplicam-se, as roivin- 
dicações dos trabalhadores avolumam- 
se, suas justas pretensões crescom 
todos-os-dias. O sr. Georges Clemen- 
coma corre ao encontro da: classes 
trabalhadoras e crêa-lhes o ministe- 
rio do Trabalho para examinar, diri- 
gir o legislar a questão social, collo 
cando à sua frente Viviani, um so- 
cialista indopendonto e um lutador 
ecidido. 


A questão africana esteve prestes 
a desencadear uma terrivel guerra 
enropéa, como é sabido. entre a Al- 
lemanha e a Austria de um lado e 
a França o à Inglaterra de outro. O 
sr. Georges Clemenceau encara com 
resolução este novo torreno de diff- 
culdades, e, precisamente no momen 
to om que novas complicações sur- 
gem em Marrocos, onde sanguinolen- 
tos conflictos se produzam na fron- 
teira algeriana entre soldados do 
Magzon e soldados francezes, o novo 
presidente do conselho entrega a di- 
rocção dos negocios estrangeiros a 
um diplomata, sr. Stephen Pichon, 
que mais quo nenhum outro conhece 
a queatão, tendo sido residente fran- 
cez ny Tunisin e tendo sobre o con- 
flicto e seus motivos uma opinião 
caracteristicamento franceza. O gr. 
de Millerand, cujo talento é indiscu- 
tivel, mas que possúo amigos por 
demais calorosos na Allemanha, apre- 
senta-se como candidato à pasta, q 
presidente do conselho recusa-lh'a 
para confial-a ao sr, Pichon que a 
política do kaiser não vê com bons 
olhos, 

E' então a guerra, que deseja o 











Re inaa ro ministro da Republica? Não. 


uma politica de franqueza e leal- 
dade. Cartas na mesa, jogo franco, 
Luta, se quizerem — o sr. Clemenceau 
é um lutador — porém, luta franca, 
som tergiversações, evasivas ou mal 
entendidos. 

Chega o momento «da applicação 
da lei de separação entre as egrojas 
eo Estado. O Vaticano recusa-se a 
obsdecor á lei o prohibe que os fieis. 
mãa grado a opinião quasi unanime 
dos bispos, constitúam as associações 
caltuaes que a ioi impõe. O governo 


Os demais membros do ministerio, 
comquanto occupando pastas menos 
importantes, são portadores de nomes 
conhecidos e respeitados nos campos 
E orient e do radicalismo so- 
cial. 

Tal é o gabinete a que os jornaes 
reaccionarios chamam já «Dictadura 
Clemenceaus». 

Um jornal ingles, o liberal «Daily 
Chronicle», referindo-se no novo mi- 
nisterio, disse: — «A  omposição do 
gabineto Clemenceau parece-se com 
o homem que está & sua fronte» O 
«Temps», de" Pariz, que é francamen- 
te conservador e que não morre de 
amores pelo novo primeiro ministro 
da Republica, accrescentou : «Não é 
bastante dizer que o novo ministerio 
foi ereado à imagem de seu chefe. 
A escolha dos collaboradores princi- 
paes traduz com uma vivacidade sin- 

ular a concepção pessoal do sr. 
Clemenceau. Sabemos agóra que o 
ministro do Iuterior e presidente do 
conselho compõe seus ministerios 
como fala e como escreve. Imprime 
nesta obra o cunho do seu estylo 
original e voluntário,» 

sto modo de ver póde encerrar 
uma censura. Indiscutivelmente, po- 
rém, encerra a» lado della, a expres- 
são de uma homenagem mal disfar- 
qada que o novo presidente do cou- 
selho soubo arrancar a seus proprios 
adversarios politicós. k 


Demeítrio de Toledo, 





derrotas 

Decididamente o Espirito Santo 
está divorciado de sua desdentada 
Esposa. Dahi o manifesto indifferen- 
tismo, para com q desventurado 
Vigarió da segunda pessôa da San- 
tissima Trindade, Giuseppe Sarto, 
procurador ad-hoc, transformado em 
Pio X, infallivel, com plenos pode- 
res, etc., etc., condemnado a deba- 
ter-se improficuamente para conju- 
rar a tremenda procella que ameaça 
sossobrar a fragil e carcomida bar- 
quinha de S. Pedro, pescador e 
apostolo. 

Os tempos correm desastradamen- 
te para a Santa Egreja Catholica 
Apostolica Romana e seu infallibi- 
lissimo chefe! Hoje incensa-se de 
peRacana as estatuas de Giordano 

runo, de João Huss, de Girolamo * 
Savonarola, de Arnaldo de Brescia 
e muitos outros martyres do Livre 
Pensamento e da Reforma do que 
aos milagrosos fantoches enthrona- 
dos nos altares, por obra e graça 
dos Summos Pontifices Romanos. 

A salutar educação que felizmente 
é facultada ao povo assimilar é dia- 
metralmente opposta é administra- 
da pelo hypocrita obscurantismo 
clerical, que o proprio vulgo já re- 
jeits por fraudulenta, perniciosa e 
oppressora. 

Após o fatal golpe de 20 de se- 
tembro de 1870, que derruiu o igno- 
minioso dominio temporal do papa- 
do, o Livre Pensamento tem cami- 
nhado a passos de gigante, em todos 
os recantos do mundo culto, despe- 
daçando as peias do asqueroso ca- 
ptiveiro clerical, libertando as cons- 
ciencias, vergando novos e lumino- 
sos horizontes, mercê da marcha 
triumphal da Sciencia em demanda 
da Verdade. 

Hoje, mais do que nunca, o Livre 
Pensamento se insurge contra a 
absurda oppressão das consciencias, 
mórmente entre os povos dilacera 
dos pelas garras aduncas do abutre 
clerical. Para exemplo, vejamos a 
Hespanha que, além de ser arras- 
tada á extrema ruiaa economica, se 
viu em sério perigo de ficar á mer- 
cê dos vampiros do Vaticano como 
nos ominosos tempos inquisitoriaes. 

Porém, com esse povo; heroico 
está de acvôrdo, não sem humilhan- 
te escandalo para o padrinho, o ja- 
ven afilhado Affonso XIII, que em 
boa hora se apercebeu da insonda- 
vel voragem em que seria precipi- 
tada a nação, pela nefasta, lenta e 
deletéria obra das congregações re- 
ligiosas, de ha tempo senhoras dos 
estabelecimentos de instrucção; ame- 
a;ando agora envolver o throno em 
seus tentaculos homicidas. Precavi- 
do como é, cerca-se de homens in- 
corruptiveis, de elevado caracter 
moral, de experimentada perspica- 
cia. Prohibe aos lypocritas roupê- 
tas occuparem as cadeiras de ensino 
que d'ora avante será exclusiva- 
mente leigo, emfim dispõe-se a lim- 
pe o reino da maldicta e asquerosa 
epra jesuitica. 

O desventurado Pio, padrinho; 
berra, berra fremente contra a des- 
lealdade do Afilhado, arremete em 
arreganhos de lobo, porém a Hes- 
panha não se detém, prosegue des- 
assombradamente no caminho da 
emancipação, menosprezando o es- 
trebuchar do pachiderme de thiara. 

Portugal, como parte integrante 
da peninsula iberica, insurge-se por 
sua vez, disposto a Seguir o exem- 
plo da heroica vizinha, pois muito 
solfrea e todavia sofífre os avilta- 
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mentos da mesma taba de perversos 
anthropophagos. 

D. Carlos entrega-se aos sports, 
antes que imitar o primo Affonso, 
emquanto ao sul da Lusitania se 
ouve o bramir do povo, que amea- 
ça invadir as ruas arvorando a 
bandeira republicana. 

Como ninguem ignora, o heretico 
exemplo vem directamente da ex- 
catholicissima e fidelissima primo- 
genita da Egreja, que julgou conve- 
niente emancipar-se de uma vez 
para sempre da funesta tutela da 
voraz Madrasta, e render preito de 
homenagem aos bonemeritos, here- 
ticos libertadores, os Combes, os 
Clemenceau e quiçá os Marat, se 
tanto fôr preciso. 

Clemenceau exige fiel cumprimen- 
to á lei, custe o que custar. Aos re- 
calcitrantes manda applicar impar- 
cialmeníie as penas comminadas. 

Padres, frades, freiras, jesuitas, 
conegos, monsenhores, bispos, ar- 
cebispos, cardeaes, seminaristas eva- 
cúam os covis, ainda que protes- 
tendo. q usa 3 

8 congregações, feridas pelas 
séttas de Combes, estão contemna- 
das a desapparecer do scenario da 
vida nacional, não obstante os cata- 

lasmas e palliativos fornecidos pela 
ignorancia e superstição do vulga- 
cho e pela hypocrisia da frouxa e 
decrepita nobreza. 

O povo são, o povo forte, evolui- 
do, está ao lado de seu legitimo 
representante, o governo liberal. 

Ao assistir á evacuação dos vam- 
piros, applaude ao governo do povo 
pelo povo, alentando a execução da 
Aurea Lei de norte a sul. 

De 1793 a 1870 a peçonhenta hy- 
dra do clericalismo tinha clandes- 
tinamento estendido seus tentaculos 
oppressores de tal fórma, que se 
havia empossado de campo mais 
vasto. 

O primeiro golpe, porém, coube 
a Mastai Ferretti que debalde im- 

plorava do celeste paraizo legiões e 
mais legiões de anjos e archanjos 
para exterminarem as malditas tro- 
pas do excommungado rei da Italia, 
o execravel Usurpador, que se atre- 
E ioaiainoi DISUIDA pp desses te: pódes ficar conscio de que quem 
mo, acabando por reduzil-a a um subscreve estas linhas é espirita con- 
profudo montão de escombros. | |victo e maçon antiquissimo, podendo 

gd o bar ananscadãs portanto falar bem alto que não exis 
sobre a calva de Giuse| , iatia. 
outro Pio, padrinho de e a filiid do | te Inferno nem Satanaz. Se existis 
rebelde, que contaminado pela here- sem, e tu não falasses mentira, se- 
tica ex-primogenita da Egreja, des-|riam forçosamente conhecidos, por- 
carrega novos e tremendos golpes, | que se os espiritas e os maçons ti- 
besecdy Era copodçrrid ridiculo fan- | vossem transacções com Satanaz, ha- 

O que pese a DE aiatE Ou ojviam de estar em contacto com elle, 
Espirito Santo dorme o somno dos |assim como o clero em geral, na 
mortos, ou tem as azas cortadas... | qualidade de advogado das almas pec- 


(Do Il Bersaglieri). cadoras. 


[]]T]|]—>>>>—- | Da Maçonaria tambem falas com 
AO CLERO DE DIAMANTINA 


arrogancia, mentindo e batendo nas 
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consiste em mysterios, 
rios deixa tudo envolvido. 

Diz o articulista muitas coisas de 
Satanaz, de seu grande poder inter- 
vindo em tudo quanto se refere ao 
espiritismo. 


de e quando viu elle Satanaz ? Onde 
tem elle sua residencia? Dirá no 
Inferno, como é costume, o que será! 
outra grande asneira, porque se hou- 
vesse Inferno e lá fôsse a residencia 
de tão rico e poderoso Deus, não só 
era preciso ir lá para se ter a honra 
de o conhecer, como para ter-se a 
honra de o conhecer, como para en- 
tabolar negociações com elle, porque 
segundo a lei natural, que tambem 
é reconhecida por parte dos romanos, 
Deus está em toda a parte, portanto 
não poderia haver acção de Satanaz, 
aqui na Terra, que é do dominio de 
Deus, assim como não poderia este 
exercer cargo de presidente ou dar 
ordens no Inferno, embora fosse su- 
perior a Satanaz, porque é justiceiro 
e infinitamente bom. 

Faz-nos lembrar a pilheria com que 
a egreja de Roma tem embrulhado 
todos os seusgfieis : dizer que Christo 
desceu ao Inferno, ao terceiro dia, 
para tirar as almas dos santos padres 
que lá estavam esperando sua santa 
vinda. Como é irrisoria esta grande 
asneira! Só existiam lá almas de 
padres e eram santos !... 

Prega, embusteiro vendilhão, em 
outra freguezia, porque a época de 
se dar credito a estas sandices, já se 
foi na época em que teus collegas 
tinham força para arrastar para as 
fogueiras, os que como nós não resa- 
vam por tua cartilha. 

Grandissimo tolo, popular ignoran- 


pégadas de todos os tonsurados teus 
antecessores, 

E' sempre o mesmo programma, 
com a differença que déste mais uma 
prova de tua supina ignorancia, por- 
que além de falares de uma coisa que 
não conheces, ainda caiste com esta, 
que demonstra o teu nenhum conhe- 
cimento de historia unizersal: que a 
Maçonaria foi instituida nos seculos 
XVII e XVI !!1 

Ainda para cumulo, a confundes 
com o protestantismo, que é uma re- 
ligião como a tua. A Maçonaria, re- 
finado asno, não é seita e sim uma 
simples sociedade, composta da nata 
das sociedades mundiaes e, não como 
dizes, que só tem em seu seio igno- 
rantes, imbecis e perversos. 

Para fechar, transcrevemos o pe- 
riodo final de tua ladainha que dei- 
xamos a juizo dos leitores os com- 
mentarios: 

«O caracter diabolico desta seita 
«manifesta-se de um modo evidente 
«na sua verdadeira organização, pois 
«que Satanaz inspirou aos seus orga- 
«nizadores e fundadores a imitação 
«do que Deus fez na constituição da 


«Egreja.» 




























Apezar de ser conhecida a artima- 
nha do clero, que não poupa estorços 
para desprestigiar todas as seitas e 
todas as sociedades anti-catholicas, 
já mentindo, já dizendo asneiras e 
sandices, dignas sómente dos homens 
que se confundem com o sexo fraco, 
julgamos de dever dizer algo sobre o 
artigo Verdade e Vida, exarado em 
«A Estrella Polar» de 31 de outubro 
preterito. 

Começa o romano articulista a vo- 


delle cobras e lagartos; mas, no meio 
de todo esse acervo de tolices, só 
deixa patentear uma coisa: iguoran- 
cia manifesta, que podia passar des- 
percebida se esse ignorante respeita- 
vel não tivesse perdido uma boa 
occasião de ficar calado. 

Pegar na penna, escrever duas ou 
tres columnas, eivadas de inverdades, 
para um jornal de propaganda é duro 
e vergonhoso, senhor da «Estrella Po- 
lar». 

Quando quizer dispôr de sua mer- 
cadoria, taça propaganda, exaltando- 
a, elevando-a aos chifres da lua, mas 
não desprestigie a do vizinho, porque 
mostra que é máu collega, incivil e 
pessimo mercador. 

Passamos a demonstrar as asneiras 
e as mentiras do ignorante é supers- 
ticioso articulista, 

Começa a chamar ao espiritismo de 
seita; é tolice, porque o espiritismo 
nunca foi e munca será seita, 

Ao centrario, sempre foi conhecido 
e distinguido como simples crença, 
dirigida pelos claros e naturaes en- 
sinamentos de Jesus. Dizemos claros 
porque Jesus nunca procurou pompas 
nem engrossamentos para coadjuvar 
sua propaganda, como fazem todas as 
religiões, erigindo magestosos tem- 
plos e fabricando idolos de materias 
grosseiras. Dizemos naturaes, porque 
Jesus explicava sua doutrina, da mes- 
ma maneira que se explicam os phe- 
nomenos que se desenrolam na Natu- 
reza, sem luxo e desprovidos comple- 
tamente de mysterios, o que não 
acontece com as religiões em geral, 


EKEADOSOH. 


MORAL SEM DEUS 


Hurrah ! sim, sr. Rava, pois O meu 
singelo e despretencioso artigo, tendo 
sido submettido ás provas de agua e 
do fogo, isto é depois de uma rigoro: 
sa analyse, mereceu do iljustre con- 
troversista, alguns instantes de seu 
precioso tempo — por isso fiquei coa- 
tente, 

Tão pago estou dos meus esforços, 
que me animei à novamente empu- 
nhar o lapis e cá me acho — prompto, 
lésto e agudo, não para brigar, mas 
sim para discutir em termos apropria- 
dos e convenientes, que só visem elu- 
cidar a questão. Pois, compete a todo 
homem de bôa vontade, investigar à 
verdade e transmittil-a aos outros evi- 
tando o erro. 

Este principio autoriza a p a- 


só se realizam pela discussão. 
Releva, no emtanto, que esta para 
ser ese, seja calma e ordeira,— 
sondo O principal escopo da do deba- 








e mui principalmente a romana, quejte a unificação dos pensamentos, ou 
e em myste- chegas a uma acer! 


contendente estou ao seu dispór. 


Grande tolice, grande mentira. On-| MOTEL ACCORSI — Ribeirãosinho 




























e esta é causa da contro: » 6] po 


decisão. 























Carlos Camargo. 
Palmeiras, 12—X1—1906. 








A EGREJA DE ROMA 


Dedicado a Monsenhor J, Seckler, va- 
feiro de Piracicaba 





A Egreja Romana foi sempre e será 
o laboratorio chimico e puros, ao 
qual o charlatão de batina com as 
suas mentiras e do mais absoluto obs- 
curantisno, confecciona uma série de 
productos imponderaveis, que a troco 
de pad vende ao povo igaorante. 

re 0 


maaos, os quaes, com alguus siguaes 
de cruzes envernizadas, de piruetas e 
de latinorio dão a entender aos imbe- 
cis crentes que Deus (que não existe) 
a elles obedece, 

E examinamos agóra as mais es- 
candalosas destas charlatanescas re- 
presentações, com as quaes o tonsu- 
rado, em nome dum ser fabuloso seduz, 
pri e engana os papalvos que nelle 

m. 


que ha tantos seculos morreu, accres- 
centando mais que o grande Padre 
Eterao, embóra muito velho, no mo- 
mento da magica transformação, deixa 
o cêo, desce sobre o altar afim de 
santificar a transformação do pão e 
do vinho, ficando por quinze minutos 
re rotunda barriga do padréca char- 
o. 


transforma um balde de 8, 
vasilha de azeito dôco - cia o: 
ductos altamente sagrados, cujo poder 
é de affastar o Diabo, criar soldados 
e dotada, ua o ral sd de Deus 
e en ar ç 
Ee Dale e ias o 

D a longa viagem O céo. 

Estamos cheios de relva contra essa 
e mais 
da turma de venenosos reptis gps 
taina, pensando que verdadeira ana- 
lyse chimica nos demonstra que o 

o vinho, a agua e o azeite não 

soffrem modificação uenhuma nos seus 
elementos chimicos componeates. 


, nderavel, 
mas muito differente dos fluidos im- 
ponderaveis que a sciencia conhece, 
os quaes, embóra até ra ella não 
possúa os meios para determinar os 
elementos que a constituem, todavia 
os seus effeitos são utilizados nas in- 
dustrias, como a electricidade, o calor 
ea luz. 
O fluido da bençam não tem mate- 
ria nem pa Ebsalaa tia como a 
e a physica não em estu- 
dar uma coisa que não seja materia, 
mas ainda que não apresente sequer 
um effeito que indique uma real exis- 
continúa 
imperturbavelmente na explo dos 


nçam 


Deixamos, para abreviar este artigo, 
muitas outras ec figa do fa 
tismo, cuja arlequin e ter 

Eual Sosnliaco a inoculação da period 
culose em nossos filhos, sabendo que 
a canalha padresca para completar a 
charlatanesca operação põe saliva de 
sua immunda bocca na bocca virginal 
das pobres criancinhas que a 

dos paes submette a tão estupido acto 
dos curas. 

Guerra, pois, sem tregoas á fals 
religião 1º Querra sem piedade ao > 
raised reptil de ego) até ud a nas 

uerada esappareça - 
mana sociedade ! = á 


Guerra! guerra sem perda de tem- 
F.R. 

ET T———ee——— 
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O LIVRE PENSADOR 


PANDEMONIUM CLERICAL | 


A quéda de um redemptor 


Ha dois annos tinham erigido, 
por subscripção publica, sobre o 
cume de” Aspromonte (Italia), uma 
estatua ao Redemptor. 

Mal vigiada pelo arcebispo incum- 
bido da sua guarda, esta estatua 
caiu do seu pedestal e ameaça ro- 
dar, em pedaços, até ao fundo da 
montanha. 

A imaginação supersticiosas das 
[) mvizi 


































































com o 


vina para que a estatua «se erija 
distada ' j 


ogar a 
estatua, afim de convencer a ro 
rante população com mais um es- 
tupendo milagre !... 
E' desse negocio que os padres 
vivem ! 
* 


A Inquisição moderna! 


O «Asino», de Roms, relata que 
no mosteiro de Ischia, que hospeda 
umas 20 freiras sob a direcção da 
abadessa S..., dão-se horrores como... 
em toda a parte: para que citar, 
quando todos eqtes infernos se as- 
semelham ? 

A abadessa tem junto a si duas 
sobrinhas, filhas de um irmão caido 
em miseria. Uma dellas, sequestrada 
e constrangida a fazer meia durante 
sc horas por dia, tornou-se para- 
ytica. 

Certa tarde, uma familia que mora 
nos arredores, ouviu gemidos que 
saiam de um escuro subterraneo ; 
era uma freira que, em voz fraca, 
implorava um pedaço de pão! 

ma outra freira, por penitencia, 
foi obrigada, dizem, pela abbadessa 
a acceitar na bocca os escarros de 
todas as manaus que mandava desfi- 
lar perante ella !... 

L. G., que entrara joven e bella 

ra esse inferno, envelheceu rapi- 

amente e fugiu de lá para acabar 
berro dias miseravelmente num hos- 
Ei Ha VINTE ANNOS que os vizinhos 
estão ouvindo os gemidos das des- 
graçadas que são torturadas, e nun- 
ca ousaram queixar-se ás autorida- 
des, do medo do escandalo. 

Quando submetterão os antros 
monacaes a uma vigilancia austera, 
emquanto não forem supprimidos 
de vez? 

Oh! santa religião que pratica 
taes horrores ! 

O S. Paulo que o diga, elle que 
é tão devoto... 


* 


Mostias milagrosas 

Não é sómente aqui que o San- 
tissimo Sacramento mostrou que 
sabia vingar suas injurias, como no 
caso do paralytico de Nictheroy; em 
seu «Diccionario das Reliquias e dos 
Santos», La Ragione, de Lugano, 
cita um amontoado de milagres da 
hostia, 08 quaes são causa de que 
ordinariamente algum hereje seja 
fulminado. em testemunho da affei- 
ção muito particular que Jehovah 
tem para com O «seu povo», 

Citamos aqui: 

«Hostia de Dijon. —O Euge- 
nio a doou a Felippe E red duda 
de Borgonha. YWia-se neila q 
de uma punhalida dada por um 
judeu e menchas de sangue. Den- 
tro da egreja de 8. João, em Dijou, 
conservavam uma vasilha que con- 
tinha sangue que tinha vertido des- 
sa hostia. (Não dizem aqui o que 
fizeram do judeu; mas igso adivi- 
nha-se logo...) 


udeu pelo preço de tres francos. 

as paschoas, a mulher, querendo 
commungar, pediu ao judeu que lhe 
entregasse o vestido para nm dia 
sómente. O judeu negou primeira- 
mente, e depois consentiu, 


fedou pe seu melhor vestido a um 


com a 
condição de que sua devedora lhe 
entregasse a hostia que havia de 


receber na communhão. A mulher 
accedeu ; depois de ter recebido a 
hostia, ella a quecioa num lenço e 
a levou ao judeu. Este começou a 
pical-a com o canivete: e o ue 
espirrou então com abundancia das 
feridas. Elle a deitou no fogo: a 
hostia voava por sobre as chammas. 
Elle a mergulhou em agua ferven- 
do: a agua transformou-se em gan- 
ua e a hostia tomou a fórma de 
esus crucificado, 

«Neste interim, tendo uma mu- 
lher entrado na cozinha do judeu 
para lhe pedir fogo, a hostia foi 
possar-se sobre uma pá que tinha 
na mão: espantada, esta mulher a 
levou ao padre de S. Giovanni que 
a collocou dentro da o Pig 

«O negao fez grande ruido, e o 
judeu foi queimado vivo». 

«Hostia de Bruxellas.—O facto re- 
sume-se nisto: um certo numero de 
feia queimados e seus bens con- 

scados em proveito da egreja». 

Hostia de Rimini—Um heretico, 
de uma impiedade detestavel, depoz 
uma hostia consagrada entre o féno 
e deu-o a comer ao seu cavallo. Este, 
em logar de comer o capim ajoe- 
lhou-se perante a hostia! 


dl | tonções 





Com certeza é tudo, pois não nos 
dizem o que aconteceu depois... 

Hostia de Beltitz (Pomerania). —Um 
judeu induziu uma donzella chris- 
tan a dar-lhe uma hostia consagra- 
da: tendo-a recebido, principiou a 





















Hostia de Santo Agostinho de See- 
feld. — Um rico senhor exigiu que 
lhe déssem a à communhão úma 
dessas grandes hostias de que se 
servem os padres para dizer missa. 
Em outros termos: pretendia ter 
direito a um bom deus de primeira 
classe, como os padres ( peccado de 
orgulho). Fizeram jús ao seu pedi- 
do, porém mal a hostia lhe foi de- 
positada sobre a lingua o sangue 
correu a borbotões e as pernas do 
penitente enterraram-se na terra, 
onde elle teria desapparecido intei- 
ramente, se não tivesse a precaução 
de arrepender-se. Os agostinhos de 
Seefeld mostravam a hostia partida 
e ensanguentáda, num reliquario de 
vidro e o buraco por onde o peni- 
tente se ia sumindo. 

A lista continúa, mas ficamos por 
aqui; crêmos que é sufficiente para 
a edificação de nossos leitores. Fa- 
zemos apenas esta reflexão — que o 
santo Sacramento, outróra tão feroz, 
tem-se moderado muitissimo na 
presente época. 

Nos roubos de egreja, que se per- 
petram a cada momento, Os ladrões, 
apoderando-se dos calices, atiram 
sem ceremonia as hostias que nel- 
las se acham e não se houve falar 
que alguem tenha sido conderinado 
por esse Deus. 

Desde o tempo em que não se 
queima mais gente por sua causa, 
o 8. Sacramento se declara impo- 
tente para vingar-se das affrontas 
que lhe fazem ! 


à FRANÇA E O VATICANO 


O relator da commissão dos cultos, 
sr. Meunier, declarou na Camara que 
os seminarios, os bispados e ontros 
bens estavam definitivamente perdi- 
dos para a Egreja. 

«E' necessario, disse o orador, dar 
ao culto catholico o regimen de di- 
reito commum. As egrejas ficarão 
sempre abertas. Se não houver padres 
ou fieis que queiram tomar a si o 
encargo de as conservar, a communa 
poderá incumbir-se disso ou mandal- 
as deitar abaixo. 

. Camille Pelletan iu o 
adiamento da discussão do relatorio. 

«Precisamos de tempo para lêr os 
relatorios, afim de saber o que faze- 
mos.» 

«Sabemos perfeitamente o que fa- 
zemos, respondeu o sr. Clemenceau, 


contra uma facção, que falsos amigos 
estejam manobrando com o intuito 
de nos fazer cair. Não temos, é cla- 
ro, poderes absolutos. Mas vemos que 
é preciso tomar resoluções immedia- 
tas, porque fazemos face a uma si- 
tuação difficil, com leis insuficientes. 
Não combatais obliquamente! Não 
nos entregueis aos adversarios | » 

O sr. Camille Pelletan disse que 
não insistia pelo adiamento da dis- 
cussão. 

Protestou entretanto, contra as in- 

que o sr, Clemenceau lhe 
attribuia. k ) 
— Em Angoulême, por occasião da 
evacuação do palacio do arcebispado, 
realizaram-se manifestações promovi- 
das pelos catholicos, que acc! m 
o cardeal Lecot, e pelos anti-cleri- 
caes que o apu: ' 

Houve séria Mosiidêm, sendo a po- 
licia obrigada a intervir, effectuando 
trinta prisões, entre as quaes as de 
doze b 

— Por occasião da evacuação do 
Collegio Catholico de Perpignan, rea- 
lizada hontem, os catholicos promo- 
veram uma grande manifes! con- 
tra a lei da separação, a qual dege- 
nerou em grave desordem. 

A policia interveio, sendo forçada 
a carregar contra o povo, afim de 
dissolver a manifestação. 

— Os gendarmes, pára executarem 
a lei da soparação, tiveram da esca- 
lar os muros do grande seminario de 
Vesoul e de arrombar as portas da 
capella, para expulsar os alumnos e 
professores, alguns dos quaes serão 
processados. 

— O numero total de palacios e 
estabelecimentos religiosos, até hoje 
evacuados attinge a cento e sessenta 
e dois. 

— Um telegramma de Roma diz 
que o Vaticano dirigiu uma nota aos 
embaixadures e ministros acreditados 
junto à Santa Sé contra a violação 


e contra a expulsão de monsenhor 
Montagnini, relevando que, a enormi- 
dade de taes praticas não têm um 
unico exemplo em nações civiliza- 
das, 

A nota diz que o sequestro dos 

documentos é uma offensa gravissima 
á Santa S6 e a todas as potencias 
civilizadas, que têm interesse sobera- 
no em respeitar os segredos diploma- 
ticos. : 
A nota protesta ainda contra a vio- 
lação do direito do papa corresponder- 
se directamente, ou r intermedio 
de determinadas as, com 08 ca- 
tholicos e bispo do mundo. 


e não admittimos, emquanto lutamos | Pº 


dos archivos da nunciatura em Pariz | hai; 


O Vaticano entregon tambem aos 
re tantes das 
cular, expondo os motivos de sua 
attitude perante o governo frances, 

— O er. Clemencoau, presidente do 
gabinete frances, declaron ante-hon- 
tem, num grande comicio, que os no- 
tnaes ministros, embóra resolvidos a 
fiel e firmemente a lei da 


e das mais liberaes á egreja de Ro- 
ma. 

O governo teve toda u rasão de 
esperar que as pequenas dificuldades 
seriam removidas pela acceitação ta- 
cita do papa, dessas concessões feitas 
de boa fé e com o fim de evitar at- 


cias; bem ao costas K, insti- 
gado pelos cardeses, quasi todos 
extrangeiros, da Curia Romana, foi 


Epoca toda a especie de con- 


generosas e cxcepoionaes concessões 
feitas, quer das clansulas da lei da 
RECO, quer da antiga lei de 


ico inglez, está angariando fan- 
dos para auziliar o catholicismo na 


festações em favor da França, sendo 
entregue ao respectivo consul artisti- 
oo pergaminho. 


inuar a persistir na idés de 
organizar o culto particular. 


COLUMNA MAÇONICA 





Paulo é a minha humilde 
individualidade 


Tm 


zonda e vivor os ultimos dias da 
vida principescamente. Não fiz caso 
então das rosnadélas desses mastins 
acostumados, apezar de grandes di- 
guitarios da Ordem, a viver de ci- 
ladas, de hypocrisias e de traições. 
As cartas, porém, daquelles dois 
























A Maçonaria da Capiial de S. 





meus o ga e prestimosos am: 
 ponderam, com. rasõe usi- 
e a Bo 
aos faes a calumnia com & a, e 
instam commigo para que eu apre- 
sente provas, o que vou faser muito 
contrariamente, extrahindo-agdo meu 
o de notas. : 
essas provas, que passo & apre- 
sentar são A não, Bro Aa 
o fim dos taes E 


deiro, no nitimo quartel da vida, 
raças aos ardorosos votos daquelles 
n8 amigos e melhores irmãos da 
capital paulista : 
Da Aug-. Loj.. de Piras- 
SUnuDga , .. 
Da Aug. Loj.. «Guilher- 
me Dias», de Santo An- 
tonio do Machado : 
És 708000 


Por outra. .-. ., «+ * 1806000 
Da Loj.. «Guilherme Di- 

as», de 8. Paulo ,... 
- «Renas- 


BI$T00 


nidade» de Santos. . . 
De uma lista, cm Santos, 
a cargo dos meus illus- 
tres amigos Joaquim 8. | 
de Avellar e José Au- 
gusto de Oliveira, apre- 
sentada a alguns Ir... 
Da Aug-. Loj.. «Unity», 
de 8. Paulo. , +... 
Da Aug. Loj. «Unión 
Espafiola», por interme- : 
dio de meu cular 
amigo Ev; o Dias, no 
dia da sua regularisa- 
Donativos angariados, por 
recommendação de meu 
particular amigo Joa- 
quim Severino de Avel- 
lar entre os membros da 
«O0br.. do "Tra- Elo 
494000 


termedio do amigo Eve- |, 
rardo Dias . 4. . + 
Idem da Aug”. Loj.. «Bel- 
lo Horizonte» . . .. 
Idem da Aug.. Loj.'. Bo 
Jesus», de Bocaina, por . 
intermedio do mesmo 
Do Tee, Aleixo Varelifdo 
o Ir.*. Aleixo : 
Botucatá . . . ... . -. 129000 


polo do Seor.:. do Gr.. Or... do Rio 
Sig Dr Sul, a já. rr 

uma valiosa cella e que. publi 
[a oticia de que foi 


Agóra, profanamente, diversas 
vezes, do ami meus, uindo o 
roducto do Club Gym- 
nastico do de S, Paulo, e 
bem assim - que me foram 
entregues no meu embarque em San- 


para 
quem ha UM ANNO E ME ly Rom 
rara com medicos, pharmacias, 
teis, etc, não sei em que ficará a 
compra da tal famnda. o, meu vi- 
ver principesco á custa da Maçona- 
Es anlista ! PRA 
uardo o que'novamente possam 
Pe e pd derundbva dirão, nos 
coios da má lingua, coma: piúpia ou 
sem elles, entre aposições de mercu- 
rio e iodoformio, . APS 
Guilherme Dias. 
Guarapuava (Paraná). 28 de setem- 
bro de g 


+ 





Factos e Notas 


Quando Christo, despeitado porque 
os judeus não o haviam recebido co- 
mo o vero M e não lhe haviam 








cartas | dado credito, enviou os seus discipu- 


los a pregar o evangelho por todo o 
mundo, tove em mira congregar to- 
dos os povos numa unica irmandade 
evangelica, porque para elle, não ha- 
via extrangeiros sobre a terra, mas 
apenas irmãos e cidadãos do céu. 

E' doutrina biblica amarem-se mu- 
tuamente os homens, não se-levan- 
do em conta os convencionalismos 
mentirosos o hypocritas de raça, de 


guem á risca esse amoroso, embora 
methaphysico, De ncbra p E pro- 
pagado supposto clasai 
divino abstres E E iblicras pod 
ta notícia extraida do « Correio do 
Povo», de Porto Alegre: 

«Não andamos muito distanciados 
da verdado, que d. Clau- 
dio José, bispo diocesano, não vê 





se irá notando, representa o papel 
determinante e causal de todas as Ac- 
ções e Reacções que se manifestam 
na Natureza. 


À Biblia do Seculo XX 


O LIVRO DA RAZÃO 


esnacanecensasanaanas 


$ 6.—Binarismo Universal 
A concorrencia da cohesão com a 
dihesão no seio da Potencia Univer- 
sal dá logar a que tudo na Natureza 
ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO |se apresente de dois modos contra- 
à rios e diametralmente oppostos: é o 
4 ae e BINARISMO UNIVERSAL, ou a lei 
qu dos dois contrastes a que ninguem, 
CAPITULO I nem coisa alguma, se subtráe : a ma- 
teria e a força, O repouso e o movi- 
Da Potencia Universal mento, o oeotiro e o subjectivo, o 
Os milagres, o quebranto, a foiti-| absoluto e o relativo, o infinito e o 
qaria, a magia, o somnambulismo, o) finito, o abstracto e o concreto, o 
fakirismo, o espiritismo, o hypnotis- | activo e o passivo, o positivo o o ne- 
mo, a telepathia, emfim, o occultis- gativo, o simples e o composto, o 
mo, são phenomenos que apresentam | mais e o menos, 0 sim e o não, 0 
no fundo a maior identidade o ajuno ce o multiplo, a acção o a roao- 
mais perfeita conformidade, e redu-| ção, a attracção o a repulsão, a con- 
zem-se a um unico manifestando-se | tractilidado e a reactividade, o dia 
pelos diversos modos que lhes dãoje a noite, a vigilia e o somno, a evo: 
as differentes denominações; mas,| lução e a involução, o progresso e o 
como phenemenos que são da natu-| regresso, a verdade e o erro, o bem 
resa organica e inorganica, tem aje o mal, o justo e o injusto, a luz 
sua explicação no Syngenismo semge a treva, o macho-e a femea, e as- 
a intervenção do sobrenaturalismo[ sim até ao infinito. Isto quer dizer 
supersticioso. que na Natureza tudo se apresonta 
O 8yngenismo, como pouco a poucole deve ser encarado de dois modos 


1 
oppostos, mas a realidado unica éJá utopia, à loucura; só o methodo, 


sempre a Potencia Universal na sua 
eternidade, 

à cohesão e a dihesão, produzindo 
o Binarismo Universal, dá a tudo um 
duplo caracter, ou uma dupla incli- 
nação figurada pelos dois poderes : o 
cohesivo e o dihesivo. E' assim que a 
electricidade se apresenta com dois 
pólos e o calorico com duas grada- 
ções; mas a electricidade positiva e a 
negativa não são mais do que os dois 
aspectosdo syngenismo electrico, como 
as sensações do quente e do frio não 
são mais do que aspectos da tempe- 
ratura, ou do syngenismo calorifico. 
Um corpo que nos parece frio é som- 
pre quente em relação a outro de 
temperatura mais baixa, o que oxpli- 
ca o paradoxo de dizer-se que um 
objecto é quente e frio ao mesmo 
tempo. 

Tudo na Natureza age cohesiva o 
dihesivamente ao mesmo tempo, de 
modo que todo phenomeno tem sem- 
pre duas explicações completamente 
oppostas, mas a verdadeira é o meio 
termo ou a resultante das daas expli- 
cações, O METHODO é que guia a 
intelligencia na procura dessa resul- 
tante: uma das explicações lova ao 
absurdo, ao idiotismo; a outra leva 


que desenvolvemos em logar opor- 
tuno, poderá manter a Razão no es- 
tado de equilibrio. 

Uma das questões que mais se 
tem debatido entre os sabios é a de 
procurar assentar definitivamente se 
o plano a que obedece a evolução da 
materia organizando mundos foi tra- 
çado por uma causa intelligente ou 
Be por uma necessidade céga. 

De accordo com o Binarismo Uni- 
versal essa causa se apresenta mui 
naturalmente, sem fazer excepção á 
regra, de dois modos diametralmente 
oppostos: como FATALIDADE e co- 
mo PROVIDENCIA, conforme a ma- 
neira de encaral-a; mas quem a fôr 
estudar na origem, isto é, no pheno- 
meno syngenetico primitivo, verifi- 
cará o absurdo dessas duas entida- 
des utopicas o se decidirá pelo meio 
termo ou resultante do ambas, que é 
o DETERMINISMO ou a influencia 
do Syngenismo sobre tudo que exis- 
to. E o Syngenismo, já deixamos per- 
ceber, se manifesta em todos os 
gráus da escala syngenetica, desde o 
mais infimo e confuso até o mais 
elevado que se conhece —a Razão, — 
dando assim logar ás duas falsas 
hypotheses que tanto atraso tem cau- 


sado ao progresso de nosso Pla- 
neta. 

Já tivémos occasião de dizer que 
na Syngenése a cohesão o a dihesão 
não se excluem mutuamente, porque 
uma é a consequencia da outra; por- 
tanto, ao envez de serem incompa- 
tiveis, ellas são necessarias ao mes- 
mo tempo no mesmo objecto, Se no 
cerebro humano, por exemplo, a di- 
hesão é mais intensa, imperam o 
amor, o louvor, o desejo, a felicida- 
de, a alegria e a sabedoria; se, pelo 
contrario, a cohesão fôr mais pode- 
rosa, vencerão o odio, a consura, a 
repuguancia, a tristeza e a ignoran- 
cia. 

Pela inercia o SER tom essas duas 
predisposições contrarias, o que não 
quer uizer que o ser humano se ame 
e se odeio ao mesmo tempo, porque 
isto seria reconhecer que a cohesão 
e a dihesão são mais intensas uma 
que outra, ao mesmo tempo, o que é 
absurdo, 

Por ontras palavras, a Potencia 
Universal guarda em si mesma o 
germen dos dois contrastes, mas só 
se manifesta pelo que na occasião 
determina a força mais intonsa, po- 
dendo a intensidade de ambas alter- 
nar com tal rapidez que nos pareça 


ficarmos ao mesmo tempo felizes e 
desgraçados, alegres e tristos pela 
mesma causa. S 

Ponha-se ao mesmo tempo uma das 
mãos no gelo e a ontra sobre brazas 
e ter-se-á a justa noção dessa | alter- 
nativa. A morte do um ente caro, 
mas que em vida soffria horrorosa- 
mente, é exemplo frisanto de que 
nos podemos considerar alegres e 
tristes ao mesmo tempo pela mesma 
causa. 


$ 7.—Atomo, Molecula, Corpo 

A condensação da Potencia Uni- 
versal realiza-se por gráus infinita- 
mente pequenos da Escala Syngene- 
tica, havendo um em que a materia 
dihesa transforma-se em pequeninos 
pontos ou particulas infinitosimaes, 
quo ficam disseminadas e circulam 
no seio da propria materia dihesa, 
como qualquer corpo leve circula no 
ar: são os ATOMOS. Estes marcam 
a passagem do estado diheso para o 
coheso e voltam ao estado de mate- 


ria dihesa quando nellos predomina 


a dihesão. 

Com os atomos apparecem a attrac- 
ção e a repulsão, que os fazem mais 
ou menos assimilaveis ou afins en- 
tro si, conforme o gráu de condeu- 


sação de cada um delles, tornando-se 
assim a Potencia Universal apta para 
as trocas e mudanças, dando logar & 
inércia e & estabilidade, ou & aus: in- 
diferença ao repouso e ao movi- 
mento, 

O agrupamento de átomos com o 
mesmo gráu de condensação fórma & 
MOLECULA SIMPLES e a reunião 
de átomos com difforentes gráus de 
condensação fórma a MOLECULA 
COMPOSTA, - 

As moleculas, por seu turno, ag: 
&lomeram-se segundo a -affinidado 
quo lhes dá a cohesão nos seus di-, 
versos gráus de condensação e fór- 
mam os CORPOS. ; À 
- A agglomeração das moleculas sima 
Ples fórma os CORPOS SIMPLES, e- 
a das compostas fórma os, CORPOS 
COMPOSTOS. + 

Entre os atomos e as moleculas 
ficam os PÓROS, cheios de materia 
dihesa que os anima, vivifioa ou, fas 
agirem e reagirem para se transfor, * 
marem, r 


(Contintia). 
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O LIVRE PENSADOR 





Som bons olhos a entrada, cm mas- | delMaria, Santos anjos, Diviba Pro- 


sa, de res italianos para servir 

na Rd ge rio-grandense. 
Garantem-nos que d. Claudio não 
está satisfeito, antes se mostra até 
; com o procedimento da 
ria dos padres dessa nacionali- 


E tanto é exacto o que nestas li- 


catholícos... mas à maneira, do santo 
bispo do Rio Grande do Sul. 


É «or 

O padre Antonio Cesarino, o abas- 
tado capitalista mas que nem por is- 
so deixa de ser um humillimo e po- 
bre vigario de Christo, enviou ha 
tempos aus fazendeiros administra- 
dores de fazendas uma circular em 

ue lhes pedia descontarem 18000 ou 
d4000 nos salarios que os pobres co- 
lomos tinham de receber por occasião 
do ajuste de contas da colheita, alle- 


E ue essas quantias eram a 
oa dia obras so 
aara!... 


a Matriz de Arara- 

q 
“É isto tão vergontoso, é tão de- 
primente é vil esta mui evangelica 
extorsão, que quasi estamos a pedir 
ao pers promotor publico de 
Araraquara energicas providencias 
afim de ser cohibido tão torpe e ex- 
coteião abnso da autoridade que os 
exercem sobre us seus. tra- 

thadores. 

Os pobres colonos são tambem vic- 
timas da tremenda crise que afflige 
a nossa lavoura; os seus salarios não 
recompensam fartamente o sau tra- 
balho; apesar disso, O rico proprieta- 
rio de Araraquara, padre Antouio 
Cesarino, como tem a sua casa farta 
e pouco se incommodando com a mi- 
seria alheia, em vez de enviar a sua 
circular aos colcnos para que estes 
espontaneamente déssom a sua da- 
diva, dirige-se logo aos fazendeiros, 
certo de que o colono humilde e sub- 
misso não protestará contra essa in- 

ualificavel extorsão feita em nome 

e Deus e do Padre Cesarino. 

Que estupenda o extraordinaria 
a moral desse opulento e rotundo ca- 
pitalista de Araraquara, revestido 
das iusignias de uma religião toda 
amor e humanitaria, como dizem os 
calinosos - Accacios, apologistas do 
Chistianismo! 

Que fará o dr. Esaú de Moraes, 
digno promotor publico daquella in- 

z comarca, anto este crime pre- 
visto pelo nosso codigo penal ? 
«o» 

No «Independente», um distincto 
essi que se publica em Porto Ale- 

Te, deparámos com uma correspun- 

encia enviada de Guaporé, em que 
oaetivo e independente correspon- 
“dente daquella folha põo á mostra a 
respeitosa e christianica calva dum 
rv.Stefan: Gazzera, narrando desapie- 
erampeçrt os actos gue ministro 

* duma religião que se summamen- 
te coeleosn e puramente hu- 
manitaria. o 

Teriamos de occupar muito espaço 

se quizessemos transportar para a 
- nossa folha os escandalosos feitos 
practicados pelo -vigario Stefano Ga- 
zera uella parochia e descriptos, 
misneioaamonte, pelo Re ue ed 


do «Independente» em Guaporé. Li-' 


mitamo-nos a diser, que o tal rev. 
como um optimo ministro de Chris- 
to, faz do seu santo ministerio nm 
balção, só excercendo 
Í a religião por di- 
nheiro e muito, 


!- Ail a religião catholica é ver- 
desapegada do vil me- 
de muitas san- 


. dade 
tal, causa 


o ag à Btefi 
- tas alo ue o diga orev. ano 
-. Gazsera. - - 


«or . 
Apesar dos já classicos e eternos 
desmentidos que a imprensa 25d 
lica se apressa em publicar, quando 
damos conta dos Rosca Toltdoa de 
graves escandalos commetidos nas 
“pssudas casas do Senhor, os factos 
comtudo se encarregam do compro- 
var o que affirmamos, como uma 
. prova evidente da verdade, a excel- 
e, preside sempre aos nos- 
sos commentarios. 

Ha dias dissemos que em Roma fo- 
ram denunciadas scenas aEsriamas 
ocorridas num convento. Hojo temos 
noticiar um triste e lamentavel fa- 
cto havido em Madrid. 

Uma freira, de nome Catalina de 
los Angeles, devido aos maus tratos 

ue lhe eram infligidos no convento 
a. Claras, viu-se obrigada a fugir 
descendo por uma janelia altissima, 
com o auxilio dos lenções da sua «a- 
ma que lhe serviam de escada para 
a peripies descida. A desgraçada po- 
rém, foi infelize caiu de grande al 
tura, ficando parpente ofendida, 

moribunda. 

Eis o que são as santas casas das 

de Christo; humanamente, 
evangelicamente, se maltratam essas 
pobres moças, reduzidas pelo confis- 
sionario, arrancadas á vida, para as 
remedp gas é convento e ahi at- 
-as, espancal-as até... para a 
maior gloria de Deus. 

E' mais uma lição aos paes de fa- 
mil-a cathólicas que entrem para tnes 
santos lupanares. 


Ê COS 


DO PARANA" 


Permittam os nobres paladinos da 
Liberdade, que en, um dos mais obs- 
ouros correligionarios, venha confa- 
bnlar comvosco na sacrosanta propa- 
gação da Verdade e da Justiça. 

Daqui, embóra debilmente, quero 
levar: pela primeira vez so valoroso 
«Livre Pensador», o concurso da mi- 
nha fraca intelligencia, apreciando de 
vez em quando, singelamente, factos 
que forem dignos de tal, 

Comecemos está noticia fazendo 
uma ligeira apreciação sobre a noma 
capital, Bastante bella se vae tornan- 
do, disea dis accentuam-se novos me- 
lhóramentos; pena é que ao par de 
todos esses melhoramentos materines, 
não venha tambem é espiritual, pois 
— confranjo-me no dizel-o — nesta 
terra onde tenta belleza se nota, onde 
tanto adiantamento se quer patentear 
aos povos, é triste dizer-se que é ella 
jnstasmente s mais atrasada, espiri- 
tualmente; sinão baste diser que te- 
mos, só na capital, as seguintes asso- 
ciações religiosas : 











videncia, 8. Viconte de Paula, São 
Francisco de Assis, Santo Igoncio de 
Loyola, 8. Roque, 8. Demetrio (guer- 
reiro), Damas de Caridade, Irmans 
dos Anjos, Senhor Bom Jesus dos 
Perdões, Sant'Anna, 8. Joaquim, São 
José, Aspirantes, N. S. da Luz, Santa 
Veronica, Theresa de Jesus, Santa 
Catharina da Roda, N. 8. do Perpe- 
tuo Soccorro, Liga do 8. Saoramento, 
Nossa Senhora Preta (da bexiga), N. 
8. do Carmo, S. Nicolão Bario, Santo 
Antonio dos Milagres e Santo Anto- 
nio de Lisbôa. 

As irmans do Coração de Jesus e 
Filhas de Maria ganham fita, as ir- 
mans de 8. José, ganham santos de 
chumbo, e as irmans aspirantes ga- 
nham eantos de papel. 

Imagine o leitor, em cada nma des- 
tas irmandades é a irman proposta 
como num club qualquer, paga uma 
jois e depois vma annuidade, sendo 
em algumas dellas primeiro denomi- 
nadas aspirantes as que começam a 
fazer parte e em todas obrigadas a 
confessar-se uma vez cada mez. 

E' desolador ! 

Em uma cidade como Coritiba, on- 
de já se devia notar algam adianta- 
mento intellectual, é triste até dizer- 
se que as moças, filhas das principacs 
familias, sejam tão atrazadas, ao pon- 
to de crerem que pagando a esses 
misoraveis exploradores possam já ser 
filhas de Maria. 

Quanto atrazo, men Dons! 

Ah | humanidade | não sei quando 
chegarás a ter um pouco de juizo! 

A rapaziada do Paraná está ligada 
pela idéa do Livre Pensamento e ha 
da parte delles uma pequena reacção, 
mas que faser so os roupetas, nas 
confissões mensses, subjugam o espi- 
rito da mnlher, que é actnalmente o 
maior sustentaonlo da egrejn? 

Estas associações, a que acima me 
referi, fóra ainda algamas que me 
escaparam uotar, são. só na capital, 
não se fala de outras cidades do Pa- 
raná onde a devastação do bando 
negro é desoludora. 

Ha ainda em cada canto uma es- 
cola, quasi sempre de São Josó, essa 
mascara de cordeiro com a qual pre- 
tendem os padres disfarçar a sima de 
lobo. , 

Com mais vagar tratarei de outros 
assumptos religiosos. 

Por hoje basta. 

R. Brasiliense, 


* 


UBERABA 
Ilinstro Redactor. 


Desejo muito fazer lnz sobre um 
ironico dialogo, travado entre dois 
uberabenses, de viagem na linha Mo- 
gyana. 

Casuslmente achava-me no “mesmo 
carro, de regresso dessa cidade, onde 
ontróra residi. 

Se disse ironico, foi devido á lar: 
monia de vistas.que. deram. origem á 
palestra. cito ci : 

Quanto a mim, porém, lastimo-o em 
sua essencia, posto que vem patenteur 
quão inqualificavel e desolador é o 
procedimento de certos figurões ar- 
vorados em maçons e livre-pensadores 
em Uberaba, onde o obscurantismo 
tudo avassalls. 

Lá vae a palestra : Ê 

— Então, Theophilo, que me dizes 
do progresso de Uberaba ? 


— Do progresso do Uberaba ?! Por- 


que não dizes antes, de regresso, Jo- 
Das ? 

— Como ? 

— Sim, pois feitas raras excepções, 
em Uberaba não ha homens; c bem 
disso, porque ningnem melhor que tn 
conhece essas paragens. 

— Disseste bem. Uberaba é cidade 
morta, mumificada, muito áquem das 
bufejadas pela brisa benefica da evo- 
Inção; em summa, mui longe do sup- 
portar magestoso confronto. 

— Foi, pois, por escarneo que per- 
guntaste ? 

— E como divorsamente, se vejo 
uma aimalgama sempre crescente de 
seitas ostranhas que em son conjunto 
favorecem a continuação do maldito 
romanismo? E quem ignora o mal 
que elle causa ? Como so não bastas- 
sem os frequentes conluios de espio- 
nagem lórpe, nns asoetas de pacotilha, 
de cara alvar, andam a postnlar de 
porta em porta, em proveito dos bo” 
cheohudos tonsnrados, Uns de bôa-fé, 
outros por interesse, dedicam-sa de 
corpo e sims aos ditosos ronpetas. 
Assim vemos maçons, espiritistas, li- 
beraes, etc., não obstante profligarem 
energicamente os embustes e bypocri- 
sia do catholicismo, assistirem impas- 
siveis como retrocedemo para os omi- 
mnosos tempos da Edade Média, — e 
concorrem com seu proprio óbolo para 
a nefasta obra que os mutila ! 

— Bravo, Jonas! Na verdade, pro- 
feriste palavras santas |... Deveriam 
envergonhar-so de fazer parte da fa- 
milia dos irracionses, quero dizer, 
dos racionaes... 

— Torna-se preciso lavrar vehemen- 
te protesto, desde que estio por 
demais cortidos na podridão da hypo- 
orisia. 

— Nem era pceciso ocenpar-se de 
todos; além disso, seria fastioso exhi- 
bir os figurões dos psendos maçons e 
espiritas. Vejamos a esmo qualquer 
um; por exemplo, um Ginstavo Ribei- 
ro, um Joaquim Gasparino, um José 
Rosato. 

— Qnaes os feitos e as proezas des- 
ses ilinstres campeões ? 

— Ora vê O primeiro muda de idén 
como quem muda de camisa. Uom os 
roupêtas é carola, com os atheus ma- 
terialista, com os socialistas um mili- 






















































































tanto sem competidor, ete., e que na 

Irmandades — do Coração de Jesus | realidade, por sua flagrante incohe- 
Pão de Santo Antonio, Santo Antonio | rencia, não passa de um rotnndo zero. 
de Padns, 8. Francisco, Anjo dajO segundo, sffectanno ares de maçon, 
Guarda, Santa Infancia, Almas dofsocialista e ás vezes de anarchista, é 
Porgatorio, N. S. des Dores, Filhas] mbem carola opportunists, como o 





prova a bonçam que genuflvxo implo- | desonesto sacerdote para lhe fazerem 
rou do revmo. bispo em certa occa-|uma grandiloqua e sempre espontanea 


sião. Estes, todavia, são simplesmente 
incoherentes, sem idéas proprias e até 
de certa maneira desculpaveis, com- 
parados so ex-esfola-frades José Ro- 
sato que, de maçon intransigente, co- 
mo se dizia, passou a ser alliado do 
bispos e padres de qualquer casta. 

— Exactamente. Dize-mo: é certo 
que o tal Rosato entregou as cárta 
de maçon ao bispo? 

— Plena certeza não tenho; ha quem 
affirmo e quem pegue. E' certo po- 
rém, que elle choron, choron muito, 
derramou um mar de lagrimas ; isso 
dentro da egreja. e que, a convite do 
bispo, abjurou a Maçonaria, termi- 
nando o escandalo com a entrega de 
certos documentos afim de serem re- 
ligiosamente incinerados. A este ex- 
tremo chegou o tal Rosato, afíagado 
— bem se vê — pola vaga esperança 
de uma côdea de pão santo. Para 
typos deste quilate era mistér a mais 
dura lição, porque são hypocritas e 
tartufos... 

— Basta | basta! Esta nltima faça- 
nha enchon-me de indiguação. Em 
ontra occasião nos oconparemos mais 
detidamente, inclusive do celeberrimo 
sabio que nloançon pergaminho na 
Universidade das Intrigas, por ter-se 
doutamento formado em bestiologia, 
em socialophobia e em ontras mate- 
rias que terminam em ia... 

— E quem é esse estnpendo quadra- 
mano ? é 

— E'o,.,.. Não lhe declino o 
nome porque aqgnelle senhor, que em 
nós fita os sens olhos é bem capaz de 
pnblical-o antes do que nós, visto que 
salvo erro, me parece um livre-pensa- 
dor conhecedor e conhecido em Ube- 
raba,. 

E pensaram bem. Pois, como os 
leitores desta independente folha estão 
vendo, dei publicidade a certos dize- 
res que entretanto repnto verdadeiras 
verdades. 

“Um gafanhoto. 


x 
GUARANESIA 
A defesa do nosso correspondente. — 
O padre Fragoso nada pode ne- 
gar. — Diversos protestos. 


Sr. redactor : 

Um digno e superior émulo de Are- 
tino, não possuindo a coragem precisa, 
a altivez imprescindivel, para dizer ás 
claras o que pensa, refugiando-se num 
anonymato torpe e ignobil, veiu, pelas 
mercenarias e réles columnas da «Cida- 
de de S. Paulo», expellir toda a sua bi- 
lis esverdeada e pulrida sobre esta fo- 
lha e sobre o humiilimo correspondente 
nesta localidade do «Livre -Pensador», 
pelo simples facto de ter eu dito, com 
toda a sinceridade e franqueza, numa 
hombridade. húmana, numa ingenuidade 
toda infantil, uma dolorosa mas de facto 
grande, incontestavel e dura verdade. 


O que me incita a tragar estas linhas 
não é a contestação apresentada pelo 
abominoso defensor do reverendo Sa- 
muel Fragoso á minha correspondencia, 
o que deveras me exasperou, irritando- 
me, como desesperaria qualquer homem 
de brio, foram cs termos grosseiros, bai- 
xos, infimos, traçados numa pobreza dum 
esiylo enfermiço, purulento e num por- 
fuguez capaz de fazer arripiar os cabel- 
los a um calvo, que o tal repelente 
anonymo empregou, não para contradi- 
zer uma verdade, mas apenas para dar 
vasão á escrementicia que lhe repleta, 
extravasa a almz mesquinha, vil, reles, 
tão infima e reles como a dos directores 
desse jornaleco, desse pasquim infecto, 
que permittem que as suas columnas ne- 
fandas se trinsiormem em fedorento 
water-closet, com grave risco para a sau- 
"de dos seus inditosos leitores. 

Não temo a torpeza execranda de taes 
anonymos. Mas quero combate leal, fran- 
co, de vizeira erguida, peito a peito. Foi 
um embuçado que assassinou Henrique 
IV e, tendo sempre em mente este facto 
historico, só receio que um bandido, va- 
lendo-se como todo o scelerado das 
noites negras e tetricas, me embargue, 
em indeterminada occasião, os passos, 
cravando-me traiçoeiramente o punhal, 
fazendo assim, e só assim, com que a 
minha fraca mas concien iosa penna para 
sempre emumudeça. Coragem, pois, ó 
meu douto e esupendo collaborador da 
«Cidade de S. Paulo». Sê leal, arranca 
a ignominiosa mascara que te encobre 
o rosto, feio como o do Ahsverus da 
lenda ou bello como o de Narciso da 
mythologia, e só assim terás no humilde 
rabiscador destas linhaa um adversario 
leal, que ngo recuará, não arrederá um 
só pssso da linha que a si proprio tra- 
çou—dizer a verdade, sem receios, sem 
tergiversações, ainda que ella possa of- 
fender interesses inconfessaveis de quem 
quer que seja. 

Se por acaso não appareceres em 
campo como um homem, ó excelso e 
estupendo collaborador da mixordeira 
«Cidade», ficarás desde já avizado que 
em absoluto não te respondo, apenas te 
dou a saborear o famoso e ambrosiaco 
petisco que Cambrone deu zos inglezes, 
composto das «cinco letras da energia 
popular, que Victor Hugo immortalizou 
e Zola as tornou classicas !» E é só. 

“ 
PROTESTO 

Chegando a esta villa no dia 25 de 
novembro, fui à agencia do correio da 
qual retirava a minha correspondencia, 
quando encontrei o pasquim «Cidade 
de S. Paulo», n. 45, e vi que elle pro- 
curava desmentir o que disséra a nossa 
folha etambem o nosso estimavel cor- 
respondente desta villa. 

Aquelle desmentido nada valia, por- 
que aquella arenga foi remeitida daqui 
por um destes engrossadores que exis- 
tem em Guaranesiz, no centro daquelle 
grupo de carólas, e portanto. suspeito. 
Logo depois do artigo deste jornal, no 
qual se atacava o sabujo padre Samuel 
Fragoso, juntaram-se em grupo aquelles 
carólas bájuladores e foram á casa do 
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manifestação, obrigada a rheforica e a 
alguns copos de cerveja. 

Sim, senhor 1 

Residindo nesta villa, conhecendo o 
meio em que vivo e os individuos, é 
em nome da verdade que vos venho 
dizer estar provado exuberantemente o 
artigo do correspondente do nosso novo 
evangelho : «O Livre Pensador». 

Se querem mais provas pódem pedil- 
as, porque as tenho em minhas mãos, 
São taes os factos hediondos daquele 
Satanaz de batina, que 'são de arrepiar 
os cabellos e dignos de nota pela sua 
inaudita barbaridade e vergonhos: s pelo 
seu brutal e torpe escandalo. 

Digo mais: quem enviou o artigo pa- 
ra «A Cidade de S. Paulo» não conhe- 
ce quem é o correspondente do «Livre 
Pensador», que é um homem trabalha- 
dor, honrado e reside em uma das prin- 
cipaes ruas desta villa. 

Enganou-se completamente, pois o 
presidente da rua dos Cachorros é o pa- 
dre Samuel Fragoso. Como quem en- 
viou a catilinaria à "Cidade de S. Pau- 
los, é uma alma infecta, não tem tam- 
bem' nome para poder assignar; eu sei 
porém quem é... 

Como tem rabo de palha não o quer 
chegar á beira do fogo. 

Olhe o facto da creada do padre 
Fragoso, sendo que este a fez casar com 
um idiota e escorraçou a ambos de suã 
casa ! 

* Que tal? 

Desta vez, porém, não ponho em pu- 
blico o que sei e o que fenho archivado 
em meu canhenho, aguardando a res- 
posta deste artigo. : 

As minhas phrases são singelas como 
as do currespondente do «Livre Pensa- 
dor»; e somos de um só calibre, porém 
só temos um tanto velemente e impro- 
pria a linguagem e não os procedimen- 
tos infames de andarmos a bajular um 
padre immoral. ; 

Para quem tem ou quer ter pudor isto 
basta. 

Antes que me esqueça, vou aqui an- 
notar os factos, de que esta folha se 
occupatá, caso os sabujos do padre res- 
Pinguem: O da creada, o da familia 
que passava a grande chuva em casa 
daquelle padre, o caso da pretinha, o 
da hespanhola na Sunta Casa em cons- 
trucção; e mais outros que ficarão para 
occasião mais propicia. 

Tudo isto o correspondente do «Livre 
Pensador» tinha que fazer; attendendo a 
pedidos de amigos, porém não o fez. 
Eu o faço, sem medo nenhum e hei de 
pôr em pratos limpos os desvergonha- 
mentos do padre e dos bons carolas que 
o acompanham. 

Até à volta! 

Aguardo a resposta do vil, réles e 
baixo anonymo.: 

Arthur Cypriano Freire, 

Guaranesia, 30—XI- 1906. 


* 
co PROTESTO y 

Venho: ás 'colnmnks deste jornal 
para protestar contra o artigo que 
saiu no jornal «A Cidade de 8. Pan- 
lo», nm. 45 de 24 de novembro, pois 
uaquelle escripto a verdade foi mise- 
ravelmente deturpada. 

O correspondente de «Livre Pen- 
sador» é um homem de edade média, 
respeitavel, honrado e vive de sem 
trabalho, reside nesta villa em uma 
das principaes emas— Floriann : Pei- 
xoto. . 

O autor daquelle artigo ou infor- 
mante á «Cidade de 8. Paulo» pensa- 
rá tanto quanto os hottentotes on te- 
rá o cerebro atrophiado; o homem, 
quando mentir, querendo ser pruden- 
te, deve mentir particularmente e 
não pelos jornaes, porque perde o 
ponco conceito que tem, 

o no torpe anonymo da «Cida- 
de» o obsequio de não continuar. 

Serei satisfeito ? Assim o espero. 


Serõa Motta. 


* 
SABARA' 

Os padres moços, vaidosos, galantes 
e até conquistadores, desses que fmoram 
em logares atrazados, onde abunda a 
beateria, vivem cercados, acarinhados, 


sensatamente, quando encontra um di- 
que poderoso contra suas palavras in- 
sultuosas, atrevidas e violentas. E' pa- 
dre, é vigario, quer ser grande homem 
á força e quer, tambem á força, ser 
mais do que os outros homens. 

Eis porque elle, se alcandorando em 
uma importancia falsa e fatua, não se 
conhecendo portanto, disse no começo 
de sua pratica de 25 do corrente, que 
não responde o meu artigo para não se 
nivelar commigo | 

Isto é o cumulo do orgulho, da arro- 
gancia e da insensatez! 

Eu não tenho o entono, a jactância e 
a faniarronice que lhe. são peculiares ; 
fui e sou o que elle disse na sua prati- 
ca, um pobre sabarense. 

Eu o sou é verdade e não me vem 
mal disto, 

Mas, saiba o sr. vigatio Fenelon que 
eu é que tenho (e muita gente mais) 
direito, direito innegavel e indiscutivel 
de dizer que não me nivélo comsigo. 
E sabe porque? E' porque, a despeito 
de pobre, sempre tive e tenho uma pro- 
fissão honesta e sempre acatei meu no- 
me com cuidado como o faço ainda, 
para que em seja respeitado e bem tra- 
tado aqui, no meio onde sempre. vivi e 
vivo e onde o acaso me conduza, O 
meu nome não representa um accumulo 
de sanie como o seu, sr. vigário Fene- 
lon... Faço parte da mediocridade e aqui 
me sinto bem, gozando as regalias que 
ella me proporciona e conhecendo:quan- 
do são verdadeiras as opiniões do velho 
Horacio Flacco, quando a ellas se refe- 
re em suas ódes. 

Sou bem relacionado e me julgo 
muito feliz por possuir a amizade sin- 
cera de bons companheiros, homens ás 
direitas, sinceros e bons, 

Sou muito hrato não só aos sabaren- 
ses que, sempre, desde eu creança, me 
tratem com distincção e respeito, assim 
como a' todas as pessoas distinctas que 
aqui têm morado durante todos os tem- 
pos de minha existencia. 

O sr. vigario espera licença de seu 
sr. bispo para responder, não êm defeza 
de sua pessoa que não defenderá, como 
disse, embóra receba os maiores ata- 
ques, mas em defeza de seu collega, o 
frade Estanisláu que age sob. sua res- 
ponsabilidade, como declarou, e de 
commum accordo. 

Talvez tudo isso seja tambem negado 
depois. 

No começo da pratica, não quiz se 
nivelar commigo O.8r. vigário, declaran- 
do não responder meu artige; depois, 
disse que espera licença para responder, 
não defendendo sua pessoa, mas em 
defeza do frade e de sua religião. 

Parece que o sr. vigario se julga 
acima, muito superior ao frade e á sua 
religião | 

E' edificante ! 

- Vim á imprensa unicamente para me 
defender e aos meus dilectos compa- 
nheiros do Club Operario Sabarense Jo- 
sé do Patrocinio, dos ataques insultuo- 
sos de que fomos victimas publicamente 
nas egrejas. ) 

Para mais nada. 

Conheço bem as artimanhas que mui- 
tos padres põem em jogo, para tentar 
em macular quem não tem vida immun- 
da, conheço-as bem; e eu que não vivo 
como os idiotas, saberei, caso appareça 
alguma mentira ultrajante contra mim, 
perscrutar-lhe a origem e- atiral-aei á 
lama... 

Sou irreligioso e nenhum interesse te- 
nho em atacar 'a sur já bastante deca- 
dente religião. Toquei accidentalmente 
nella, externando verdades indiscutiveis 
para mais vigorar meus argumentos, 
sendo meu. fim principal defender-me 
dos ultrages que me foram atirados e 
aos meus companheiros, como eu acima 
já disse. Só não queremos ser; canalhas, 
bugres, futuros assassinos e ladrões. 

Quanto á defesa de sua pessoa, não 
se assuste: não será preciso porque não 
tocarei em certos factos já bastante co- 
nhecidos. 

Fui sempre ourives, nunca tive occa- 
sião prospera para abandonar o meu 


admirados, cortejados, adulados, tolera- | officio; faço joias de ouro, polidas, lim- 


dos e quiçá adorados por earolas de: 
todos .os feitios, sexos e edades. Toda a| 
carolice do logar corre, afílue e circumda , 
o senhor vigario, levando-lhe sorrisos, 
esmolas, presentes, zumbaias e adnla- 
ções. 

Qualquer um vigario com os predica- 
dos acima, que viva em um meio atra- 
zado, quando diz qualquer estultice ab- 
surda, é ouvido com todo interesse e 
sem contestação, pelo beaterio attento, 
que sorve as pulhices brotadas dos bea- 
tíficos labios do seraphico senhor viga- 


pas:e brilhantes, com ellas sempre lidei 
manufacturando-as, organizando-as e ven- 
dendo-as aqui em casa, onde trabalho 
constantemente. Estou affeito a esse ge- 
nero de trabalho limpo e decente; mun- 
ca felizmente trabalhei em sentinas ou 
em monturos. 

Esteja tranquillo, pois eu não revolvo 
immundiícies. 

Quando quizer fazer referencias á mi- 
nha humilde pessoa, tenha todo cuidado 
com suas palavras para que não me 
sejam insultuosas: lembre-se de que será 


rio, com inusitado deleite ; e o que foi repellido sempr: e sempre que me in- 
dito por elle, seja" o que fôr, torna-se sultar, porque eu não nasci para tolerar 
logo um axioma sagrado para os cren- imprudencias insultuosas de ninguem 
tes... porque foi saido da bocca do mem mesmo de um padre que, diz, não 
senhor vigírio. - pronuncia dentro da egreja o nome de 

E' o que se dá aqui com relação ao um dos melhores jornaes do Brasil, que 
senhor vigario Fenelon dos Santos, é este, «O Livre Pensador» para não 

E' assim que elle está acostumado a manchar os altares ! 
ser ouvido & tratado pela carolada. Que desfructabilidade !... 

Elle quasi que vai sómente á casados Se os altares se manchassem tão - fa- 
beatos, só confabula com carolas, só se cilmente, esses dessas egrejas, em vista 
expande com devotos, sempre os fre- de certos contactos, estariam tão cheios 
quentando e se sentindo bem nos am- de manchas que seria difficil motar-se 
bientes em que elle aspira dinheiro e mais uma. 
respira beatitude—isto porque gosta de Afinal o padre, em meio de suas ar- 
ser adulado, admirado, acarinhado, cor- ruaças, bravo como um homem que não 
tejado, tolerado e mesmo adorado. tem medo de ofender ãos outros que 

E' comos habitués de sacristia a sempre o trataram com “delicadeza — 
sua constante convivencia. disse que as affrontas deste jornal hon- 

Com o correr do tempo, o padre Fe- ram os afirontados e que o seu elogio 
n-lon, á força de conviver com taes pes. equivale a uma censura, na phrase, diz 
soas- que o olham e o tratam como um elle, de Felicio dos Santos. 
ente eminentissimamente elevado e ado-' E” tnoço ainda o vigario Fenelon e é 
ravel, pensa que o é | na' realidade, e força de presumpção, obstina-se em ser 
quer impôr-se ao respeito e à admira- respeitabilissimo e imbuido de fatuidade 
ção de fodas as pessoas, de todo mun-: van quer subir em nuvens de fumo ou 
do, como homem de superioridade unica ! de poeira para combater a Verdade. 
€ inegualavel, pensando que todos os! Venha, presumido, com seus falsos e 
homens são beatos e adoradores de pa- | mysteriosos argumentos e desde já póde 


dres, e, por conseguinte, obrigados a 
tolerar-lhe os insultos... “ 
Dahi vem o seu engano e como con 
sepuencia o seu mal. 
Debaixo da acção suggestionante do 
meio, elle se sente mal e se revolta in- 


contar com seu arrependimento e com a 
victoria da Realidade e da Luz. 

O sr. vigario Fenelon, si não R 'às 
publicações liberaes, não só do paiz co- 
mo do extrangciro, deve-as lêr, para 
conhecer a força vehemente da evolução 


social c paraser prudente em suas pra- 
ticas. í 

Eu, e os homens como eu, somos se- 
nhores de nossa individualidade e pode- 
mos agir em nossa defeza, sem pedir- 
mos licença a ninguem, desde que este- 
jamos no circulo de nossos direitos, 
garantidos por nossa carta constitucional 
que é liberal e á qual obedecemos es 
trictamente, 

E assim irei onde a necessidade e a 
obrigação de defeza me conduzirem. 

Theodomiro Cruz. 
Sabará, 26 de novembro de 1906. 


OTEL ACCORSI — Ribeirãosinho 














JANUARIO JANÚ 


Fomos angustiosamente surpre- 
hendidos com a infausta noticia 
do passamento, em Piracicaba, do 
nosso sempre dedicado correligio- 
nario e esforçado correspondente 
er. Januario Janú. 

Este nosso inditoso amigo, que 
era um habil e probo operario, 
deixa, immersos na mais profunda 
e dolorosa orphandade, alguns fi- 
lhos. & 

Sua esposa não lfa um anno que 
fállecera, tambem ! 

Curvemo-nos, pois, ante a 
tencia invencivel da Natura. 











“Terra Baixa“ 


Os salões do Excelsior eram pe- 
quenos para conter o avultado nu- 
mero de convidados que foram as- 
sistir ao espectaculo realizado pelo 
applaudido «Grupo Dramático Cer- 
vantes», na noite de 31 do proximo 
passado mez. À 

E não era para extranhar a gran- 
de concorrencia, pois que, pela pri- 
meira vez em 8. Paulo, ia ser re- 


presentado o bello drama Terrald 


baixa, que tanto exito obteve quan- 
do subiu á scena em Madrid, des- 
empenhando o papel de «Manelich» 
o grande aetor Henrique Borrás, 
um dos melhores actores que pos- 
súe a Hespanha actualmente. 

O enredo do precioso drama de 
d. Angel Guimerá, auctor muito fe- 
cundo e muito intelligente, embora 
não seja conhecido em nogso meio, 
por ser hespanhol e por sermos 
nós muito atirados á literatura fran- 
ceza, não obstante as mais das ve- 
zes não a comprehendermos, como 
acontece com o que estas linhas es- 
ereve, está magistralmente traçado 
e é muito complicado, e, por isso, 
francamente, não nos encontramos, 
embora desempenhemos aceidental- 
mente o papel de critico theatral, 
com forças sufficientes para dar 
um resumo que, estamos certos, 
muitó deixaria a desejar e muito 
prejudiícaria a bella producção de 
d. Angel Guimerá. 

Basta com dizer que o drama é 
social e cortado á moderna, Ha sce- 
nas commoventes em que o ex; 
ctador fica aturdido, por muito fre- 
quentador de theatros que seja, e 
sem querer, ha de pensar que, na 
realidade, o drama é real c verda 
deiro. 

E sem mais 
Cuas palavras a respeito dos ama- 
dores que tou m parte no des- 
empenho de Terra haica, 

D. Henrigucta Ramón, que pos- 
súe uma vocação não vulgar para o 
theatro, encarregou-se do papel de 
«Marta», cujo desempenho não é 
muito facil. 

As transições continuas e rapidas, 
da ira para a mansidão, do despre- 
zo para o carinho, quando não são 
bem feitas, deixam muito a desejar. 
Deu-se justamente todo o contrario 
com o desempenho dado à «Marta» 
por d. Henriqueta, por ser uma 
verdadeira amadora e porque traba- 
lha com muito arte e desenvoltura. 
Deixa-se, porém, dominar muito pe- 
los papeis que representa, fa ás 
vezes, é um pouco prejudi 

A parte de «Nuri», a innocente 
menina que posse um coração de 
ouro e pensa poder acalmar, com as 
suas caricias, a tempestade que ruge 
no craneo de «Manelich», foi confia- 
da á intelligente menina Vicentita 
Pons, que, na realidade, possúe ex- 
cepcionaes qualidades para o theatro. 

A senhorita Angustias Costillas, 
com muita naturalidade e sabendo 
bem o papel de «Pepa», portou-se 
correctamente e estava bem cara- 
cterizada. Em verdade, saiu se ai- 
rosamente do seu encargo. : 

«Antonia», incarnada na senhorita 
Marieta Rivas, em quem notámos 
grande aproveitamento e regular 
progresso, esteve bem e não com- 
prometteu a sua parte. 


André Solé, que desempenhou o 
difficil papel de «Manelic», pareceu- 
nos um pastor um tanto exaggerado 
na caracterização. Bem pôde ser 
que assim não seja. Em todo o caso, 
esse é o nosso juizo. Um pastor, que 
vive afastado mundo, no cume de 
uma montanha, em companhia de 
cabras e ovelhas, por muito asgeia- 
do que seja, sempre ha de deixar 
algo a desejar: não póde ser, de 
maneira alguma, tão correcto no 
trajar, e, forçosamente, deve ignorar 
certas praticas da «terra baixa». 

Comitudo, André Solé, com os co- 
nhecimentos scenicos de que é do- 
tado, deu-nos, já pelo modo com que 
encarou o seu difficil papel, já pela 
articulação, já pela movimentação, 
um bem feito pastor, innocente e 
bondadoso, ao principio, justiceiro e 
decidido, depois. Emfim, sentiu o 
papel. 

Já em mais de uma occasião o 
dissemos : André Solé, noutro meio, 
com as boas qualidades que reune 
para O theatro, poderia chegar a ser 
o que outros, com menos recursos 
e menos intelligentes, conseguiram 
ser. 

«Sebastian», o traidor do drama, 
foi desempenhado pelo ar. João 
Riera, que, apraz-nos registar, faz 
rapidos progressos na scena. 

«Morrucho», o altivo camponez, 
teve fiel interpretação no José Car- 






mona. é 

O sr. José Zaragoza, na parte do 
ermitão, não comprometteu o papel 
de «Tomãs». Na scena com «Marta», 
porém, deixou um tanto a desejar. 

Os demais amadores contribuiram 
para o exito do drama. 

Os applausos, como justa home- 
nagem aos distinctos amadores do 
bem organizado «Grupo Dramatico 
Cervantes», não foram rogateados e 
bem merecidos, na verdade, 

O baile, que correu na maior har- 
monia, prolongou-se até a madru- 
gada, aos sons de uma regular or- 
chestra. 

E agradecendo o gentil convite 
que nos foi enviado, fechamos a 


































ambulos, diremos| 
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presente chronica, que, si melhor não 
a fizemos, foi porque realmente não 
pudemos. 

Que o autor e os amadores nos 
perdõem. 


I. Digao. 


AMIGO URSO 


FALTA DE CRITERIG 








Perdoe-nos o Sr. professor Candi- 
do Maria de Azevedo Coutinho, tra- 
zermos aqui o seu nome e relembrar- 
mos um passado que bem podia ficar 
em perpetuo olvido. Não fôra o re- 
voltante cynismo de sou amigo e mui 
distincto rev. Hugo Formiga, e nós 
nos calariamos, pois o regar 
com sinceridade de sua dôr, e acha- 
mos que as grandes dores são mudas 
e portanto devem ser lembradas so- 
mente no intimo d'aquelles que as 
softrem. 


Desde os primoiros tempos do ser, 
Hugo nésta torra, é elle habituée da 
casa do distincto professor Coutinho, 
homem correcto, cavalheiro distinc- 
to, trabalhador, amigo sincero, em 
quem viu logo a sanguessuga de 
alem-mar uma bôa victima, devido 
à sua credulidade na falsa egreja de 
Roma, Er quem é capaz do sacrifi- 
car-se. Tudo sempre correu na maior 
harmonia e nunca faltaram carinhos 
e dedicações ao seu padre na casa do 
professor. 

Adoece um filho deste, e as visitas 
continuaram e a amizade do s. rov. 
mais se acontuava, mais captivava ao 
sen credulo amigo ! 

Quando, porem, a molestia aggra- 
vou-se, o nosso bom e cuidadoso rev. 
presenciou a approximação da morte 
o pequeno enfermo, e «deu ás de 
villa diogo!» Arranjou uma viagem 
e deixou dirigindo a freguezia O pa- 
dre Jasé Thomaz, mais amigo e me- 
nos bajulador do que S. Rey. 

Essa viagem não passou de um 
pretexto papa esquivar-se o Formiga 
da massada dos funeraes, pelos quaes 
não sabia se devia de levar a mes- 
ma taxa do estylo ou si, para seu 
amigo devia augmantal-a. Nesta emer- 
gencia, o melhor era deixar que seu 
collega deslindasso a questão. 

Isto se deu logo que s. rev. saiu, 
pois o passamento do indictoso me- 
nino deu-se um ou dois dias depois 
desse rasgo de generosidade e' prova 
de dedicação de quem, como o rev. 
Formiga, só vivo pelo dinheiro. 

Foram feitos os funeraes com to- 
das as ceremonias que manda a 
«Santa Madre» e por ser para um 
credalo, amigo da egreja foi feita a 
consa por-preço -modico: apenas o 
osé cobrou: 30$ é o Chico sa- 
christão 998000 ! 

O outro auxiliar, um parente, do 
Sr. Coutinho, muito naturalmente 
nada levou por seu trabalho. O pa- 
dre José Thomaz contentow-se com 
os 30$000 porque, como é sabido, s. 
rev. não é egoista. 








velas di 
sen desi 






De volta do gus excursão o nos- 
so bom róv. Iuriniga não escapou 
& missa do septimo dia, e antes “de 
dizel-a mandou ao seu amigo um 
cartãosinho pedindo-lhe a gentileza 
de mandar pelo portador os 
preço pelo qual vende una missa or- 
dinaria, das mais baratas, ditás sem- 
pre de embrulhada: Uma só--- missa 
para muitos defuntos. 

Que lhe desculpasse o amigo, mas 
estava precisando e mesmo por ser 
amigo é que iam pois é coin os 
amigos que se desapertam vs ditos 
nas horas difficeis'da vida.'« Amigos 
amigos, negocios a parte!» 

E' a norma do reverendo. 

Não commentamos esse indigno 
quão ridiculo procedimento, Deixe- 
mol-o à apreciação dos que ainda 
creem que rev. Hugo póde ser ami- 
go de alguem, que seu tin único aqui 
não é só encher-se de dinheiro es- 
torquido aos seus parochianos. 

m abono do que dizemos vêm 
muitos factos, vém as missas duplas 
ou de embrulhada como acima dis- 
semos e que consistom em ser dita 
uma só para serem passados certifi- 
cados de quantas hajam sido encom- 
mendadas para aquelle dia; vêm as 
bençuns das formigas e traficancias 
mais. 

Vem a declaração sua e do seu 
companheiro de báia, o padre Uber- 
to, que no partir para sua terra di- 
ssera a umas pobres credulas que 
lamentavam sua partida-o--confessa- 
vam-se saudosas: eu não levo sauda- 
des de ninguem; estas tenho dos meus 
que lá deixei; d'aqui só quero o di- 
nheiro e não tenho nem preciso de 
amizades! 

Eis para que são abrigados em nos- 
so solo quem são expulsos, do ex- 
tranjeiro por indignos, de nações ci- 
vilisadas, como os jesuitas a cuja 
commandita pertencem os redempto- 
ristas, como esse Hugo, infelizmente 
já espalhados por todos os Estados 
do Brasil! 

São delles que nascem os amigos 
ursos, as faltas de criterio como o 
Formiga. 

Os nossos 'conterraneos, si bem 
que não asda mercadoria de pri- 
mordial valor, são comtudo mais co- 
medidos cem seus preços, reputam 
por menos valor os innumeros sa- 
cramentos que mascateiam, e ha 
mesmo. entre elles alguns credulos e 
caridosos que só vivem' para a reli- 
gião que abraçaram. Estes são pou- 
cos, mas existem ainda para decoro 
da religião de Christo, cuja existen- 
cia ainda ella deve a elles exclusi- 
vamente. 

Pelos Hugos ella ha muito estaria 
sepultada na escuridão dos seculos e 
Mo Daria pela espurcícia que encer- 
ram as sotainas de semelhantes do- 
vassos ! 

Agóra perguntamos : 

Se para um crédulo como o gr. 
profe sor Coutinho a quem mais uma 
vez pedimos desculpas, esses abutres 
cobram sommas despropositadas por 
pequenos sacramentos applicados em 
obedientes ovelhas, o que fariam 
comnosco, ovelhas desgarradas de 
seus apriscos ? 


Servo de Loyola. 


- LIVRO 


DAS o 
INFLUENGIAO MARAVILAOÕAS 
Preço 54000 - 
Lourenço de Souza. —Rua do Ro- 
sario, 99.—kRio de Janeiro. 
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'O Livre Pensador" [ie 


COMMUNICA a seus assignantes que, para maior facilidade no pa-, if ai gs so 





gamento das assiguaturas, são seus correspondentes us seguintes | 
correligionarios : 


Araraquara—Leopoldo Hummel e José 
Maggioni Silva Neves 
Lavras—José Pegenha 
Laguna—Nestor Fontoura Rego 
Lageado — Julio Lorens 
Morretes—Francisco Tiburcio Brasil 
Morro do Chapéo— Affonso Costa 
Macahé—Mujor Isidoro José Lapu 


Avaré—-Manuel de Mattos Ayres 
Apparecida de Monte Alto — Vicente 
"Picarelli 


Amparo—Jolo Orlandi 
Antonina— Antonio 8. Ritta Junior 


Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosus 
Junior 


Angu ema RRDeroRndo ão raras Machado— Antonio Santos Silva 


Botucatú - Francisco F. Viuhutti » 
Bebedouro — Leonardo (Garcia. Ma: apanim— Antoni Nicolán 
Bocaina— José Marinho de Oliveira | Muzambinho—Francisco Bueno de Aze- 
Barra Bonita—Claudio Lopes esmo 
Ba EA 3 
PSA Es ensina Avelino | Mineiros—Major Silvolino Botelho 
1 ; * Monte Aito—Lourenço Záccaro 
Buependy— Acoaoio Guimarães : 
Barbacena Emilio Fernandes Moreno Monte Azul—Hildebrando de A. Pinto 
: Mayrink—Paulo Leonardo 
Bahia—Deraldo Dias : pia : A 
Boa Familia—João Barbosa de Mene-. Natividade—Alfredo Peixoto dn Silva 
ses ! Ouro Preto— Affonso Marra 
Benevente—Braz Di Francesco Obidos—Antonio Tavares de Britto 
Boa Esperança—Josquim Neves Oeiras—Salomão d: Mesquita 
Parra da Pirahy — João Garcia Jnn-; Passagem de Mariana — Piana Menotti 
queira 
Campinas —Paulo Emilio Junqueiro 
Conquista — Prof. Botelho Torrezão 
Carlos Gomes—fSaturnino L. dos San- 
tos 


Codajás— Joaquim de Assis 

Canutama— José Alves do Menezes 

Carmo da Facaramuça—Oscar Prado * 

Carolina — Adolpho Ayres de Medei- 
ros 


Posses de Monte Santo--Plinio Panse 
Paracatú--Felicissimo Martins 


Pedro do Rio — Anreliano Pereira do 
Nascimento 


Piuma—A. Ferreira França 


Pyrapetinga de Itaperuna — Galliano 
Chevrand 


Paranaguá-— Arnaldo Damaso 

Ponta Grossa—Aldo Kepler da Silva 

Palmas— Jacob Mazaloti 

Porto Ferreira—H. Fonseca Junior 

Pirajú—José Polenghi 

Pinheiros e Embahi—Prof. Heitor Pi- 
uheiro 

Pará—Autonio Ogando Cervinho 

Perdões de Lavras— João Baptista Tei 
xeira 

Pilar — Mannel J. Cardoso Filho 

Porto Alegre—José Domingues de Al- 
meida 































Casa Branca—Victorino Alonso 

Cotia—AMores Joaquim Bastos 

Curvello—J. Fernandes 

Campo Bello—Ulyases Rios 

eds por Ra itão José Mannel Pires 
e Francisco Paes Paulo 

Campina Grande—Feliciano Ribeiro 

Curityba—Gilberto Beltrão 

Capital Federal—José Angusto Anesi 

Cambuquira — José Lopes 8. de Oli- 
veira 

Dascalvado—Salvador Bueno 

Diamantina — Capitão José Caldeira 
alves Sampaio 


Ribeirão Preto—André Ippolito 
Rifaina—Capitão Paulino Fonseca 


— Antonio Falleiros | Bibeirdosinhi— Aniceto Spotti 
Ep Ec secs Rio Claro— Augusto Schmidt 
Espirito Santo do Pinhal—Joso de Si- | Rio Claro (Paraná) —Joaquim Pereira 
queira Lopes. Ribeiro 
iro Brodowsky — Antonio Ctrel: | Remanso—Enolides Thicra 
let dos Santos Hemate de Males— Tenente João Sabi- 
ar sórei Santo da Forquilha — Evaldo] no da Costa Cabral 
inio Doin 8. João da Boa-Vista—Dr. Nathanuêl 
anão Glycerio — Luis Tiburcio da Pereira 
va 


Sorocaba—Julio Lnzxardo 

8. José do Calçado — Prof. Pedro Go- 
mes V. Ferreira 

Santa Clara do Carangola — Fernando 
Moreira da Silva 

8. João Nepomuceno — José Augusto 
do Nascimento 

S. José do Rio Preto — Dr. Franklim 
de Limas 

8. Pedro de Nova Friburgo — Tenente 


Entre-Rios—Carlos de Paula Carmo 
Estação Fluvial—Agustinho CO. Damas- 
ceno 


Novo de Mar de Hespanha— 
da Silva Franco 
Espirito Santo da Boa-Vista —Francis- 
co Garrido 
Faxina—Firmino de Almeida 
karia Lemos—Capitão José Anacleto 


de Oliveira Marcos Paulino Heringer 
Fartura—Carlos Esteves 8. Carlos—Manuel BR. Carvalheira 
poa M Santo Antonio da Cachoeira — Capitão 
Miadajons Demetrio de Castro Mene- Gobéiol 
“ Quaransiia-—Josb Antonio Prxucoio Sete Lagoas—J. Fernandes Villela 


Santa Rita de Cassia—José de Olivei- 
ra Rezende 

8. Thomas de Aquino—Josó Masctti 

Sabará -—Theodomiro Cras 

8. Manuel—Olympio C. Alves 

8. Paulo dos Agudos—Fioravante Bre- 
viglieri j 


Guarapuava—Mario de Barros 
Goyanna—Basiliano de Senna Costa 


Itapetininga-—Victorio Garelli 

Ibituruna—Arnobio Teixeira 

Itabira do Campo—João Dunstan de 
Freitas 


Eoby— Antonio Cardoso 
Itaúna—João Manuel 
Jatahy—Genesio Anto Benevides 
Jacarehy—J. J. Ferreira da Silva 
Jardinopolis—Coronel Ranl Jardim 
Jaboticabal — Archimedes Bertazsi 
Jahú-—Joho de Camargo Barros 
Juis de Kóra—Aquillino Pinto Ribei- 


Jacaracy-—Major Athanasio Silva 
Joazeiro—BEugenio Silva 
done tenha, Lucidio de Almeida 


Santa Rita do Passa Quatro— Avogado 
Corlos de Queiros 
8. er do Rio Pardo—Edusrdo Giu- 


8. Lourenço do Turvo—João Rosa Pe- 
reira e Silva 

8. José dos Campos—Miguel Alfa 

8. José da Bella-Vista—José Fernan- 
des Peixe 

8. Luis—Fabricio Dinis 

8. Francisco do Sul — Affonso Appoli- 
nario Doin 

Santa Maria—Autonio P. Felippe 

8. Gonçalo do Sapucahy — José Ignacio 
Machado isiiid 

Santa Catharina—JoRo Carlos de Ca- 
margo 

Tatuhy—Simeão A. Sobral 

Torrinha—Frederico Folgosi 

Traituba—Antonio Bernardino de Au- 
drade 

Tremedal— Prof. Gregorio Villela 


Jaguary — Mejor Francisco do Nasei- 
mento 

Lafayette—Braulio de Bouza 

Limeira— José Fernandes Cintra 

Lago de Murinhê—Elias Cordeiro 


FOLHETIM 


Sé 


Lençóes do Rio Verde — Antonino da, Votorantim — Tarcisio do Nascimento 


| Viçosa—João Saraiva de Aranjo 
! Volta Grande do Sapucahy — Horacio) = —— 


Mariano Procopio—Domingos Lopes * 


Mocóca— José Presta ! 


(aaa Braioo neste artigo o mnico importador neste Estado da melhor FA- 
pelas tattoo Aa AU oa BRICA DO MUNDO. 
. º 
| VENDA POR ATACADO E A VAREJO 
E. MONTAGNA Bitter Campa 
M N | rn mo ra Concerta qualquer instrumento de cordas e harmounicas, 


j Monte Santo—Erasmo Cypriano Freire! 
| 





Palmyra—Antonio Fernandes | 






— Então, todas estas, são... 


O LIVRE PENSADOR 
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“AACHEN E MUNICH" 


COMPANHIA ALLEMAN DE SEGUROS CONTRA O FOGO 
Séde om Aix La-Chapellc —- Fundada em 15853 


DEPOSITO NO THESOURO FEDRRAL 20:00 0000 
Viva Haocara — Appolinario de Mo- Agencia geral para o Estado de 8. Paulo 


Villa do Alegre-Quorino Barbom dos] Praça Antonio Prado--(Casa Martinico) 
; No SEGUNDO ANDAR — Caixa do Correio, 5% 













Villa Raffard— José Dusrte Nunes 
Villa Americana—Militão Mattos 
Visconde do Rio Claro - José G, Dias 


ROMEO. HEROATI 


CASA FUNDADA EM 1889 









Villa Nova de Lima—Edusrdo Dias Es 
Fabricante e importador de instrumentos de musica com | 
excepção dos de metal. | 

Especialidade'em harmonicas italianas 
de 2 até 36 baixos, com 1, 2 e 3 carreiras de vozes, sendo 








É Physiatrico - vegetariano com perfeição e a preços modicos. 


ENVIAM-SE CATALOGOS A PEDIDO 





NOVA SCIENCIA CURATIVA 
Therapia naturalista vegetariana 
SYSTEMA KUHNE-RIKLI 
(Na Europa) 
Grande descoberta scien- 
tica natural 


VED. CURADELLI & FIGLI 


Unicos importadores, para o Brasil, d» famoso BITTER 
CAMPARI, bebida que tanta acceitação encontrou em todo 
o mundo. 

E' sem duvida a melhor bebida estomacal que existe. — 
Agradabilissimo ao paladar tanto simples como com vermouth, 
agua de Seltz, etc. 


















à O Guilherme Frizzo o 
na E RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 81-A 
Qualquer molestia, ainda chro- E FORGE GONDG Jolimopilmenmer 
nica de vinte annos e mais, on 

incuravel com outro qualquer 
systema curativo, é debeliada 
vasta 
Sem mentelas Pá ope- 


| raç 
Auemia, Asthma, Rheumatis- 


EMPÓRIO MARQUEZ» POMBAL 


Rua Santa Ephigenia, 92--S. PAULO 


TELEPHONE N. 1,292 


DEPOSITO : 


Rua Florencio de Abreu, 15-A 


mo, Soistica, Paralysia, Hydro- S. PAULO 
pisia, Syphilis, Mulestias Pbe 
e Quito pera do estoma- 
go, Os, ões, 
infecciosas, K 

ras em 
seja qual fôr a sus o) 
ram-se com à PHYSI 
PIA. 


Molestias 
olestias das Senho- 
eral e todas as outras, 





ateste o bento ste ste spo 
MOTORES A GAZ E KEROZENF 


DE CROSSLEY 





Conservas e fructas finas. —Licores e mercearias. —Deposito de 
HERA - 


manteiga fresca mineira e queijos de Caldas 


ã 
E 





Surprehendonte exito em 
S. Paulo 


ESPECIALIDADE EM VINHOS E LICORES FINOS 


Consummo muito reduzido —- Funccionamento perfeito 
PREÇOS MUITO BARATOS 


= 





- Consultas todos os dias: Das 




















G* * 
9 h. da manhan ds 3 da tarde Ras E | 

NUA DA OICA, 159-8. PAULO UNICOS importadores: Hampshire & Comp. - | F. OLIVIERI 4 
RUA DA QUITANDA, 2—S. PAULO O| Rua Barão de Itapetininga, 32 4 
E Eq fr] | OFFICINA MECHANICA 1Q 
EXTRACTO DE MAL TE (j tin (à 
O| AUTOMOVEIS, MOTOCYCLOS, BICYCLETAS a 
— DE — s Accessorios — Accamuladores — Hensemborger á 
CARLOS MEISSNER E AUVTOMOBILINA “|O 
; -) Jogo de Law-Tennis, Foot-ball A 
13, Rua Domingos de Moraes, 13 x APPARELHOS DE GYMNASTICA » 
VILLA MARIANNA — 8. PAULO E Q 
To Borrachas Pirelli, Borgongan e Continental kr] 
Premiado ras exposições de S. PAULO e 8. LUIZ com diploma de honra e medalhas de prata e ouro) 4 de Bruxelles tn 
Vende-se em todas as bôas casas de mantimentos, confeitarias e pharmacias As Pe] 


Pa NA NA 







S. PAULO 


R A NAN B 
ee “e ] e 
E NE NE NE NI 7 7 7 RW PN DP E CPLP GO GO CA RA E 


UM BRINDE AOS LEITORES DO 


“Livre Pensador 
INTERESSANTE! 





INDUSTRIA NACIONAL 


E 


Quereis uma sobremesa hygienica, saborosa 
BANANAS NEUTRALISADAS. 

Quereis estimular o appetite e obter uma digestão facillima ? 
E' só com A CRYSTALINA. 

Quereis uma bebida sandavel e que preserve ao mesmo tempo 
vosso organismo das molestias dos paizes calidos? Usae sempre a 
LI-CORA VASQUES. 





e barata ? Usse as 


INTERESSANTE! 


Ha duas classes de homens : uma, a dos felizes; ontra, a dos infelizes. QOa primeiros possá ã 
força que domina a todos, que torna o. homem que a posse senhor absoluto Se rodo dos pero 
Uns elevam-se aor mais altos pincaros do er, outros rastejam a vida inteira, e é isso devido unica- 
mente à presença ou ausencia do MAGNETISMO PESSUAL. O dr. Marx Doris offerece inteiramente 
gratis aos nossos leitores um interessante livro em portuguez intitulado : 


O PODER MAGNETICO 


Este livro, que trata de hypnotismo e magnetismo, tem uma real vantagem todos, f 
capitulos são intereseantissimos e escriptos de um modo tão facil que emas das pda A neo 

Eis ns titulos de capitulos: —Modo de enrar todas as molestias pelo hypnotismo. —Como exer- 
cer um poder sobre outrem. Pratica da auto-suggestão. —Transwittir o pensamento a distancia. — Anga- 
riar sympathias. — Adquirir a energia que se impõe, etc. — Emfim, esse ntil e precioso livro ensina mil 
coisas que parecem assombrosas, mas que têm sua explicação na sciencia hypno-magnetica. 

Inutil dizer que nenhuma relação tem esta sciencia com o charlatanismo tão apregoado aqui. Para 
obter o PODER MAGNETICO, basta escrever 


Estas excellentes bebidas são extrahidas da flora nacional, e na 
sua composição só entram plantas aromaticas e medicinaes, tornando- 
as assim agradaveis é de um resultado preservativo excellente contra 
todas as molestias febrifugas. 


FABRICANTE 


Claudio Vasques 


Gachoeira do Funil O O O E. do Rio 





AO AGENTE DO DR. MÁRX DORIS 


A' rua S. Bento, 25-A (sobrado). - S. PAULO 


citando o nome do NOSSO JORNAL. 
Sendo o livro remettido com discreção, ninguem deve receiar de pedil-o. 


REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS 


BIOSCA, SOLIS Y RIBAS 


LARGO DE 8. BENTO, 1 A 
TELEPHONE JN. 1.119 S. PAULO | 0000000004 


CAIXA 510 

















to, través o fumo dos aromatas. De todos os lados 


— Não, não! Ha tambem dançarinas, actrizes, dirigiam-lhe rolos de papyrus: 


amazonas do circo. Observa como são alegres sem 
falsa vergonha! O povo disso, acredita-me ! 
E'o que pede. E aqui uma 

Era uma christan, uma velha solteirona que 
procurava maridos. Sobre a cabeça erguia-se uma |! 
cabelleira em forma de capacete, um «galerion» fei | 
to de cabellos germanicos, polvilhados de ouro. 
Toda ornada de pedrarias como um idolo oriental, | 
ostentava uma pelle de tigre sobre o seio envelhe- 
cido, murcho, impudicamente pintada e sorria com 
affectação. 


DMITRY DE MEREJKOWSKY 


A MORTE DOS DEUSA 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





— Prometteram-me um logar nas tuas caval- 
lariças... Reneguei o Christo e nada me déram... 
— Não nos abandones, divino Augusto; pro- 
tege-nos ! Renegamos, para te , & fé de nos- 
sos paes! Se nos repellires, para onde iremos ? 
Essas vozes foram cubertas pelo côro. 
Juliano penetrou nc templo e contemplou a 
estatua marmorea de Dionysos. Seus olhos descan- 
saram da deformidade humaná ante as linhas puras 
do divino corpo. 


Percebeu uma tal estupidez nos rostos, uma 


tal expressão de aborrecimento, que as palavras 
worreram-lhe nos labios, um nojo mortal da huma- 
nidade encheu-lhe o coração. Fez signal aos lancei- 
ros para que o rodeassem. 

A multidão saiu descontente e desapontada. 


— Vou direito á egreja arrepender-me! Talvez, 


| 


! 
| 
í 


me seja perdoado ! dizia um dos faunos arrancando 
colerico a barba postiça e os cornos. 

— Não ha de que perder a alma ! observou 
uma cortezan indignada. 

— Ninguem tem necessidade da tua alma; não 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 
HIEROPHANTE 
1ºº — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», Ap- 
llo Social pelo Fundador da 
nião Universal e Instituidor da 
2 O emtcone Orthagi Tomo 1.º 
º— 0 » 
8º + SA Arie de, Diga ar E 
. to- 
ei o 'auperismo». (Plu 


; Não via mais a multidão, Pare-; se dariam tres obolos por ella ! 4º —« ia, sob o ponto de * 
Juliano começou a olhar para as figurantes, |cia-lhe estar isolado, como um homem, num Neado. — Malditos demonios! berrava um bebedo, só; , vista Ort 0» 
SEGUNDA PARTE enojado. de animaes. a ; deram o vinho como amostra ! li pá Libre.» (Traduoção 
Dançarinos de corda, legionarios bebedos, mu-| . O imperador procedeu ao sacrifício. O PES Na thesouraria do templo o imperador lavou go —< A Esp ição de Deus, por 
H lheres vendidas, picadores de circo, gymnastas, hys- | Via, attonito, o cesar romano, o pontifex maximus, !o rosto e as mãos, despiu a rica vestimenta de; SUN. Hierophante da' Maçona- 
triões divertiam-se ao redor delle. no zelo rel , fazer o trabalho dos escravos, Dionysos e revestiu a simples tunica branca dos |' ria + Trabalho i- 


A procissão chegava a um cruzamento de ruás. 
Uma das Eebintos sorte á taverna, exbalando 
um cheiro insipido de peixe e de azeite rançoso, e 
trouxe tres obolos de bolos gordurentos que comeu 
gulosamente, babando-se. E terminando-os enxugou 
as mãos ná sêda A) vipihena, dadas 

a essa são pelo Thesouro Imperial. 
Ee O côdro de Sopbestes bem cêdo aborreceu; as 
vozes roucas atacaram uma canção das ruas. Tudo 
isso parecia infecto a Juliano. Apanhou-se um ho- 
mem bebedo ; ladrões que faziam de 
faunos. -se; formou-se um conflicto. 
Unicas, em todo o acampamento, as panthéras per- 


— Sou Pio paia amplos ai igaorante a: eu me 
permittirei dizer à Tua Magestade que não com- 
rehendo a philosophia; mas venero os deuses. 
Ê a quem quizeres. Sempre fiquei fiel a 
bonita.. 
sou um 


elles, Sômente... quando vejo uma rapa 
meu ue começa a andar á roda l.. 
bóde velho... 


Reparando no rosto descontente do imperador. 


pego nego um aspecto mais grave e fi- 
cou mais idiota. * 
— Quem é essa rapariga? — perguntou Ju- 


pe a ira, trazer os ramos, ir buscar a agua, 
impar o altar. 


Um acrobata disse ao vizinho : 

— Olha como elle não pára! Elle adora os 
seus deuses ! 

— Que duvida! observou o outro. Muitos ha 
que não amam e mãe, como elle ama os deuses | 

— Ora vejam ! dizia rindo um terceiro. Co; 








É) 


mo amigo, um dos discipulos 
enche as bochechas para reavivar o fogo!.. Sopra! o joven doutor de Alex: 


Sopra l.. Não pegará !.. Teu tio Constantino o apa-| 


EA chamma apontou, illuminando o rosto do 


pythagoricos. O sol trasmontava, e elle esperava o 


cair d» erepusculo para voltar, despercebido, para 


o jo. 

Juliano penetrou no bosque sagrado de Diony- 
808; O pur das PR o tao duma 
fonte turbavam, tão sómente, o silencio. Soaram 
passos que fizeram Juliano voltar-se; era o seu 
redilectos de Maximo, 
ia, Oribazy. 
Caminhavam lado a lado no atalho estreito, o 


et coava-se através as largas folhas -oiradas da vi- 
uha. 


Ei 

PA. o 1.º da o 

do A tiieisto. 

7º-—«O Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica,» 

8º—«<1.* Encyclica Crthologica». 

A' venda na 

CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


“Sitio à venda 


epondor, ' 4 EN Olha, disse Juliano sorrindo, o grande Pan 

— Aquella á - | maneciam bellas e ergulhando o hyssope num vaso largo, uma | ainda vive aqui! Retirado da Estação de es- 
E que carróga é cabeça os vasos as Por fim, > ER cg do templo. Juliano | «patena» de prata, u em chuva, sobre a mul- Depois, mais baixo, accrescentou, baixando a| trada de ferro duas loguas é 

— Sim. desceu do carro. tidão, a agua do - meia (ramal de Guaxupé), 

— Uma cortezan de Calcedonia. — Poderei apresentar-me perante v altar de Muitos se contorceram, outros tremeram sen- — Oribazy ! viste ?... 


— Como assim !.. Permittiste que uma corte-| Dionysos, rodeado por esta csnalha ? pensou. 


an tocasse com mãos impuras nos vasos os -se tomado de nojo; contemplou os ros- 
do Deus ? ones est paro 

= divino Augusto, foste tu quem orde- apezar turas, a penosa nudez dos cor- 
múis RR E Qua ciinar nella ? To- ' pos, deformados pela :nemis e pelos jojuns. Pare- 


para 

das as mulheres nobres são galiléss.. E demais... ceu-lhe que star 

nenhuma dellas consentiria em mostrar-se semi- e das tavernas. O halito a deces im 
nús... 


tindo no rosto as gottas frias. 

Termina as todas as ceremonias, Juliano lem- 
brou-se de que preparara um discurso philosophico 
para o povo. 

— Homens ! disse, pe deus Dionysos £s todo: 

da grande liberdade de vossos boate top ny- 
pad rompe todas as cadeias, escarnece fortes, - 
berta os escravos, 


com move alqueires de supe- 


— Sim, respondeu o doutor. Mas talvez tujriores terras, dez mil pés 
mesmo estejas em falta, Juliano? Que esperavas? ide café, extenso pomar, boa 


O imperador calava-se. 
nas invadido pela hera. 


(A seguir). 


casa de moradia, casas para 


um junto a um pequeno templo em rui-l quatro familias de colonos, 


fado Mico Tonga 
Quem pretender póde dir- 
gir-so a esta Redacção, 





